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RESUMO 

 

O amendoim forrageiro (Arachis pintoi Krapov. & W.C. Greg.) é uma leguminosa de 

grande interesse para a pecuária brasileira, porém sua utilização no Brasil vem sendo 

limitada pelo alto preço e baixa oferta das sementes no mercado. Cultivares com maior 

produtividade e/ou maior densidade de sementes podem contribuir para mitigar esse 

problema. Progênies com tamanho reduzido da semente foram selecionadas a partir 

da cultivar BRS Mandobi, porém torna-se necessário verificar se há variabilidade 

genética entre e dentro das progênies para diversos caracteres agronômicos. O 

objetivo deste trabalho foi estimar parâmetros genéticos para subsidiar a seleção 

de progênies de amendoim forrageiro oriundas da cv. BRS Mandobi, verificando a 

existência de variabilidade genética, estimando coeficientes de herdabilidade e 

correlacionando os caracteres como auxílio à seleção. Foram avaliadas 30 progênies 

de amendoim forrageiro em delineamento de blocos ao acaso com oito repetições, 

com informação dentro de parcelas. Foram obtidas estatísticas descritivas e 

realizadas análises de variância para 29 características, estimando-se, em seguida, 

os parâmetros genéticos. As médias foram agrupadas pelo método de otimização de 

Tocher. Verificou-se existência de variabilidade genética para a maioria das 

características agronômicas, o que viabiliza a seleção de progênies superiores. A 

seleção entre progênies é mais promissora que a seleção dentro de progênies. Altas 

estimativas do coeficiente de correlação indicam que a seleção indireta pode ser 

realizada para determinados caracteres. Há tendência mediana das progênies com 

maior produção de forragem produzirem sementes de maior tamanho, o que pode 

dificultar a seleção concomitante para aumento da produção de forragem e redução 

do tamanho da semente. 
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ABSTRACT 

 

Forage peanut (Arachis pintoi Krapov. & W.C. Greg.) is a legume of great interest for 

the Brazilian cattle ranching, but its use in Brazil has been limited by the high price and 

low seed supply in the market. Cultivars with higher productivity and / or higher seed 

density may contribute to mitigate this problem. Progenies with reduced seed size were 

selected from cultivar BRS Mandobi, but it is necessary to verify if there is genetic 

variability between and within the progenies for several agronomic characters. The aim 

of this work was to estimate the genetic parameters to support the selection of forage 

peanut progenies from cultivar BRS Mandobi, verifying the existence of genetic 

variability, estimating heritability coefficients and correlating the characters as a 

selection aid. Thirty progenies of forage peanut were evaluated in a randomized block 

design with eight replications, with information within the plots. Descriptive statistics 

were obtained and analyses of variance were performed for 29 characteristics, and 

then the genetic parameters were estimated. The averages were grouped by the 

Tocher optimization method. The existence of genetic variability was found for most of 

the agronomic characteristics, which makes possible the selection of superior 

progenies. Selection among progenies is more promising than selection within 

progenies. High estimates of the correlation coefficient indicate that indirect selection 

can be performed for certain characters. There is a median tendency of progenies with 

higher forage yield to produce seeds of larger size, which may difficult to select 

concomitantly for increase in forage production and reduction of seed size. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Um dos desafios da agropecuária mundial é assegurar aumentos substanciais na 

produtividade, levando ao maior retorno dos investimentos e à manutenção do homem 

no campo, mantendo, ao mesmo tempo, a sustentabilidade dos agrossistemas. A 

preocupação com o problema social e com a preservação ambiental tem resultado na 

busca de tecnologias para implantação de novos sistemas de produção viáveis a curto e 

a longo prazos, tanto em termos agronômicos como em termos sociais, econômicos e 

ecológicos (DEMINICIS, 2009). Os sistemas intensivos de produção pastoris são 

apontados como alternativas de exploração sustentáveis, visto que minimizam a pressão 

de abertura de novas áreas para produção agropecuária. Esse modelo, no entanto, 

deverá ser pautado pelo uso eficiente dos recursos físicos, incluindo recuperação de 

áreas degradadas, subsidiadas no conhecimento de tecnologias poupadoras de insumos 

(BARCELLOS et al., 2008).  

A consorciação das leguminosas com gramíneas impulsiona a produtividade 

animal, seja pelo efeito direto da ingestão de leguminosas ou pelo efeito indireto do 

acúmulo de nitrogênio no sistema, pela fixação do nitrogênio da atmosfera (SANTOS et 

al., 2002; VALENTIM; ANDRADE, 2004). Esta associação se tornou opção importante 

para a recuperação de pastagens degradadas e para garantir a sustentabilidade do 

sistema. Andrade (2012) relata que os consórcios possibilitam o aumento da 

produtividade animal a pasto, o aumento da produtividade e longevidade das pastagens, 

diminui os problemas com plantas daninhas e com insetos-praga e doenças, melhora a 

qualidade da dieta animal, reduz os custos de produção de carne e de leite e diminui os 

riscos de prejuízo econômico na atividade agropecuária.  

Nesse aspecto e em meio às espécies de leguminosas forrageiras existentes, o 

amendoim forrageiro (Arachis pintoi Krapov. & W.C. Greg.) tem despertado interesse de 

pesquisadores e produtores em virtude das características vantajosas apresentadas pela 

espécie, tais como: alto valor nutritivo, característica essa superior às demais forrageiras 

tropicais de importância comercial, boa persistência sob pastejo e ótima cobertura do 

solo. De acordo com o balanço social da Embrapa (2016), a área de adoção do 

amendoim forrageiro cv. Belomonte no estado do Acre é de 137.600 ha e o seu impacto 

econômico representa cerca de 175 milhões de reais. A cultivar BRS Mandobi também 

tem apresentado destaque, pois, além de adaptada às condições edafoclimáticas do 

trópico úmido brasileiro e do alto valor nutritivo, produz, em média, três mil kg.ha-1 de 

sementes em até 21 meses após o plantio (ASSIS, 2011). 
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Para o melhorista de plantas, o interesse em se obter grande variabilidade para a 

realização de um processo seletivo que efetivamente resulte em ganhos genéticos 

significativos, é um ponto de suma importância para o desenvolvimento de novas 

cultivares de amendoim forrageiro (SILVEIRA, 2007). Desta forma, a estimativa de 

parâmetros genéticos assume importante papel preditivo para o direcionamento de 

programas de melhoramento em relação ao processo seletivo dos genótipos mais 

promissores (BÁRBARO, 2006). Estudos recentes mostraram que existe variabilidade 

genética para produção e o tamanho de sementes dentro da cultivar de amendoim 

forrageiro BRS Mandobi (ASSIS et al., 2016). Porém, estimativas de parâmetros 

genéticos indispensáveis para definição de estratégias de seleção ainda são 

desconhecidas. A avaliação de progênies previamente selecionadas dentro da cv. 

BRS Mandobi permitirá a obtenção de tais estimativas, auxiliando na geração de 

linhagens para lançamento de novas cultivares.  

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi estimar parâmetros 

genéticos para subsidiar a seleção de progênies de amendoim forrageiro oriundas 

da cv. BRS Mandobi. Os objetivos específicos são: verificar a existência de variabilidade 

genética para os caracteres agronômicos de interesse, estimar coeficientes de 

herdabilidade e correlacionar os caracteres como auxílio à seleção.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 O GÊNERO Arachis 

 

O gênero Arachis pertence à família Fabaceae Lind. (Leguminosae Adans.) 

(JUDD et al., 2009), subfamília Papilionoideae, tribo Aeschynomeneae e subtribo 

Stylosanthinae (RUDD, 1981). Já foram descritas 82 espécies (KRAPOVICKAS; 

GREGORY, 1994; ROCHA, 2015; VALLS; SIMPSON, 2005; VALLS et al., 2013), que 

ocorrem naturalmente em cinco países da América do Sul: Argentina, Bolívia, 

Paraguai, Uruguai e Brasil, estendendo-se do leste dos Andes ao litoral Atlântico e do 

sul da Amazônia à margem norte do Rio da Prata (KRAPOVICKAS; GREGORY, 1994; 

VALLS; SIMPSON, 2005).  

As espécies de Arachis são encontradas em vários habitats, como campos, 

savanas, caatingas e áreas úmidas, raramente em condições umbrófilas, desde o nível 

do mar até o sopé dos Andes (PEÑALOZA; VALLS, 2005). São plantas anuais ou 

perenes, eretas ou prostradas, podendo ter rizomas ou estolões (KRAPOVICKAS; 

GREGORY, 1994). Dividido em nove seções taxonômicas (Arachis, Caulorrhizae, 

Erectoides, Extranervosae, Heteranthae, Procumbentes, Rhizomatosae, Trierectoides e 

Triseminatae), o gênero tem sua ocorrência concentrada no Planalto Central brasileiro 

(GREGORY et al., 1980; HAMMONS, 1994; VALLS; SIMPSON, 1994).  

A reprodução é sexuada na maior parte do gênero. As seções Caulorrhizae e 

Rhizomatosae também podem se propagar vegetativamente, por meio de estolões e 

rizomas, respectivamente (KRAPOVICKAS; GREGORY, 1994). O gênero é citado como 

autógamo, com pequenas populações limitando a troca de material genético entre as 

espécies (KRAPOVICKAS; GREGORY, 1994), ocorrendo, porém, evidências de 

polinização cruzada em acessos da seção Caulorrhizae (OLIVEIRA; VALLS 2003; 

OLIVEIRA, 2015) e da seção Rhizomatosae (ANGELICI et al., 2008). Simpson et al. 

(1994) descreveram o gênero Arachis com biologia reprodutiva diferenciada da grande 

maioria das leguminosas, que desenvolvem frutos subterrâneos. Conforme esses 

autores, após a fertilização, o embrião jovem é conduzido ao solo pelo alongamento de 

um meristema subjacente, de forma que o crescimento do fruto ocorre naturalmente 

abaixo da superfície do solo. 

 Embora o amendoim cultivado (Arachis hypogaea L.) seja o representante de 

maior importância devido à sua utilidade na alimentação e como matéria prima de 

produtos industrializados, outras espécies são largamente empregadas na cobertura 
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de solos, para o controle de erosão e de ervas daninhas ou como plantas forrageiras, 

servindo de fonte de proteínas para a alimentação animal. Além disso, são utilizadas 

na recuperação de solos para adubação verde, ou ainda como plantas ornamentais 

(KERRIDGE; HARDY, 1994). Do ponto de vista do potencial forrageiro, os maiores esforços 

estão concentrados nas espécies das seções Rhizomatosae e Caulorrhizae. Porém, as 

demais seções do gênero que apresentam características de interesse forrageiro estão 

sendo ou precisam ser adequadamente avaliadas (VALLS, 1992; VALLE, 2001). 

 Plantas forrageiras do gênero Arachis têm histórico relativamente recente de 

avaliação e de adoção nos sistemas de produção animal baseados em pastagens no 

Brasil, quando comparadas com outras espécies de leguminosas tropicais herbáceas 

(CARVALHO et al., 2010). No entanto, o interesse é crescente e já consolidado em 

várias regiões pastoris, pois as cultivares desenvolvidas para uso forrageiro têm-se 

revelado persistentes e com elevado valor alimentício, com impactos positivos sobre 

a produtividade animal e das pastagens (BARCELLOS et al., 2008). Atualmente, 

Arachis glabrata Benth, Arachis repens Handro e A. pintoi estão sendo pesquisadas e 

têm sido amplamente utilizadas em sistemas consorciados, como também para a 

produção de feno e silagem (EVANGELISTA; LIMA, 2013; LADEIRA et al., 2002; 

LUDWIG et al., 2010; PAULINO et al., 2009).  

 

2.2 Arachis pintoi 

  

A. pintoi é uma leguminosa herbácea, perene e tropical que apresenta 

importância na produção de forragem em pastos consorciados com gramíneas sob 

sistemas pecuários intensivos. Podem ser utilizadas em estandes puros, na forma de 

bancos de proteína sob pastejo ou em sistemas consorciados na pecuária leiteira e 

de corte (BARCELLOS et al., 2008). Além disso, essa espécie tem sido largamente 

utilizada na conservação de solo em taludes e margens de rodovias e como planta 

ornamental em praças e jardins (ASSIS, 2011). 

 

2.2.1 Morfologia  

 

É uma leguminosa herbácea perene, nativa do trópico e subtrópico úmido 

(FISHER; CRUZ, 1994). Apresenta porte baixo, alcançando de 20 a 40 cm de altura, 

hábito estolonífero prostrado (crescimento rasteiro) e lança estolões horizontalmente em 

todas as direções em quantidade significativa, que fixam-se ao solo por meio de raízes 

abundantes que ocorrem nos nós (LIMA et al., 2003). 
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As plantas da espécie possuem hastes ramificadas, cilíndricas, ligeiramente 

achatadas, com entrenós curtos e estolões que podem chegar a 1,5 m de comprimento. 

Em condições de sombreamento, as plantas apresentam crescimento mais vertical, com 

maior alongamento do caule, maior tamanho e menor densidade de folhas (BARCELLOS 

et al., 2000; LIMA et al., 2003).  

As folhas são alternadas, com dois pares de folíolos (obovados, levemente 

obovados ou elípticos) de cor verde claro a escuro, glabros, mas com pelos sedosos nas 

margens (KRAPOVICKAS; GREGORY, 1994; MONÇATO, 1995; LIMA et al., 2003). 

Características morfológicas das espécies da secção Caulorrhizae, como tamanho e 

forma dos folíolos, e presença ou ausência de cerdas nos pecíolos e na parte abaxial do 

folíolo, são usadas para diferenciá-las (KRAPOVICKAS; GREGORY, 1994). Folíolos 

maiores costumam ser encontrados em acessos de A. pintoi e menores em acessos de 

A. repens (AZEVEDO et al., 2011; MENEZES, 2011). 

Com relação à biologia floral, A. pintoi apresenta flores papilionáceas originárias 

de inflorescências axilares em forma de espigas, cálice bilabiado pubescente, com lábio 

inferior simples e um lábio superior amplo, com quatro dentes pequenos no ápice, 

resultante da fusão de quatro sépalas (ARGEL; PIZARRO, 1992). A corola é formada por 

um estandarte que possui quilha pontiaguda, curvada e aberta ventralmente na base, 

muito delgada e com variação de cor (branca, creme, amarela e laranja) (ARGEL; 

PIZARRO, 1992; ASSIS et al., 2010; SIMPSON et al., 1994). 

As plantas dessa espécie apresentam floração indeterminada e contínua que se 

manifesta nas plantas jovens, de 14 aos 55 dias de idade, permitindo que as plantas 

floresçam várias vezes durante o ano (SIMPSON et al., 1994). Porém, inicialmente 

poucos pegs (ginóforos ou esporões) férteis se desenvolvem. A floração mais intensa 

ocorre durante o período chuvoso, em resposta ao corte ou à elevação da umidade do 

solo (ARGEL; PIZARRO, 1992; ARGEL; VILLARREAL, 1998).  

Ocorrida a fecundação, as flores murcham e se inicia a formação do peg na 

base do ovário. O peg cresce até o solo devido a estímulos geotrópicos, e enterra a 

estrutura embrionária ainda em estado latente, geralmente até 10 cm de profundidade. 

Nessa ocasião, ocorre o desenvolvimento do fruto propriamente dito (ARGEL; 

VILLARREAL, 1998; RINCÓN et al., 1992). O fruto do amendoim forrageiro é uma 

cápsula indeiscente contendo, normalmente, uma vagem com uma semente. As 

vagens têm um pericarpo fino e duro e as sementes variam em tamanho e peso 

(ARGEL; PIZARRO, 1992; COOK et al., 1990). 



 
21 

 

2.2.2 Adaptação edafoclimática 

 

A espécie possui boa adaptação a altitudes até cerca de 1800 m acima do nível 

do mar, principalmente com precipitação acima de 1200 mm (ASSIS, 2011; VALLS; 

SIMPSON et al., 1994). Adapta-se bem a diversos tipos de solo, com texturas variando 

de argilosa a arenosa (MIRANDA et al., 2008). Cresce bem em solos ácidos (pH 5,0), 

de baixa a média fertilidade, com matéria orgânica igual ou superior a 3%, bem 

drenados, tolerando condições de má drenagem e encharcamento temporário 

(JORNADA et al., 2001; RINCÓN et al., 1992; SIMPSON et al., 1994). Apesar de 

tolerar solos com alta saturação de alumínio, responde bem à calagem e adubação 

fosfatada, sendo eficiente na absorção deste elemento quando o solo apresenta níveis 

considerados baixos (LIMA et al., 2003). 

Mesmo se desenvolvendo melhor em climas com boa distribuição de chuvas, 

esta espécie pode sobreviver a períodos de seca superiores a quatro meses e a 

geadas em regiões subtropicais (LIMA et al., 2003; VALENTIM et al., 2001). Conforme 

Pizarro e Rincón (1994), o amendoim forrageiro apresenta algumas características 

que lhe conferem relativa tolerância à seca, como: fechamento da folha, longos 

períodos de frutificação e sistemas radiculares profundos. Nas regiões com mais de 

quatro meses de seca, as plantas perdem folhas e alguns estolões podem morrer, 

entretanto, essas mesmas plantas tem facilidade de se recuperar após o início das 

chuvas (LIMA et al., 2003).  

Segundo Nascimento (2006), a temperatura ideal para o crescimento do 

amendoim forrageiro está entre 25ºC e 30ºC, enquanto temperaturas abaixo de 10°C 

paralisam seu crescimento. Segundo o autor, as limitações em clima subtropical são 

as baixas temperaturas e umidade acentuada durante o inverno, devendo-se suprir a 

deficiência de forragem utilizando espécies hibernais semeadas na área, no final do 

verão, aproveitando a disponibilidade de nitrogênio fixado pela leguminosa.  

Essa espécie, em condições de sombreamento, pode apresentar boa 

performance sob luz moderada do que a pleno sol (MIRANDA et al., 2008). Fisher e Cruz 

(1994) verificaram que a Eficiência na Interceptação da Radiação Fotossinteticamente 

Ativa (EIRFA) em A. pintoi foi pouco influenciada pela consorciação com gramíneas, 

confirmando sua adaptação à sombra. Andrade et al. (2004), avaliando a influência de 

quatro níveis de sombreamento artificial (0%, 30%, 50% e 70%) nas taxas de acúmulo 

de matéria seca de A. pintoi cv. Belomonte, verificaram que essa cultivar apresenta 

grande potencial para ser usada em sistemas silvipastoris na Amazônia Ocidental, em 
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virtude de sua alta produtividade de forragem e boa tolerância ao sombreamento, já que 

as taxas de acúmulo de matéria seca mantiveram-se estáveis até 50% de sombreamento 

no período seco. 

 

2.2.3 Utilização 

 

Muitas são as utilidades atribuídas ao amendoim forrageiro, sendo seu uso 

mais comum como espécie forrageira, fornecendo alimento em grande quantidade e 

excelente qualidade aos animais, em plantios puros ou em consórcio com gramíneas 

(PIZARRO E RINCÓN, 1994). Conforme Andrade et al. (2015), as cultivares de A. 

pintoi podem ser introduzidas com sucesso em pastagens com gramíneas já 

estabelecidas por meio do plantio em faixas. Os autores ressaltam que essa prática 

tem demonstrado a importância da lotação rotacionada para aumentar a velocidade 

de colonização das faixas de gramíneas pelas leguminosas.  

Lascano (1994), em pastagens de gramíneas consorciadas com amendoim 

forrageiro, obteve aumento no ganho de peso vivo de 20 a 200% e rendimentos de 

leite de 17 a 20% maiores, comparando com pastagens exclusivas de gramíneas. 

Vasconcelos et al. (2013) avaliaram o desempenho de novilhos Nelore e observaram 

uma superioridade de 20% para o pasto consorciado em relação ao pasto puro, com 

ganhos de 503 g.animal.dia-1. Sales et al. (2015) avaliaram o desempenho produtivo 

de bovinos de corte em pasto consorciado de Brachiaria humidicola com amendoim 

forrageiro cv. BRS Mandobi, no Acre. Segundo os autores, a taxa de lotação foi a 

mesma nos dois tratamentos (3,92 UA.ha-1, em média), enquanto que o pasto 

consorciado, com apenas 10% de participação da leguminosa, proporcionou ganho 

de peso médio diário e produtividade animal de 17,7% e 18,7% maiores que no pasto 

puro, respectivamente. 

Além do uso na alimentação animal, cultivares dessa espécie vem sendo muito 

empregadas na recuperação de áreas degradadas e como cobertura do solo para fins 

ornamentais e de conservação (PIZARRO E RINCÓN, 1994; VALLS; SIMPSOM, 

1994). Isso se deve à sua capacidade de promover ótima cobertura do solo, fixar 

nitrogênio, acumular fósforo orgânico mais facilmente nas camadas superficiais, 

acelerar taxas de decomposição e liberação de nutrientes da matéria orgânica, 

crescer sob sombreamento e promover agregação do solo (LIMA et al., 2003; 

MIRANDA et al., 2008).  
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Perin (2001) verificou que esta leguminosa semeada no período das águas 

cobriu plenamente o solo aos 110 dias após o plantio. Em outro estudo, Perin (2003) 

observou cobertura total do solo, promovida pelo A. pintoi, 224 dias após o plantio 

independente das densidades testadas, além do acúmulo de 20 t.ha-1 de matéria seca 

e 572, 37 e 247 kg.ha-1 de nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K), respectivamente, 

durante o período experimental de dois anos. Valentim et al. (2003), avaliando dois 

acessos de Arachis repens e sete acessos e duas cultivares de Arachis pintoi nas 

condições ambientais do Acre, obtiveram 96% de cobertura do solo com a cultivar 

Belomonte 70 dias após o plantio. No mesmo estudo, a maioria dos genótipos 

avaliados cobriu plenamente o solo em 90 a 120 dias após o plantio. Assis et al. 

(2008a) realizaram seleção de genótipos de amendoim forrageiro para cobertura do 

solo e produção de biomassa aérea no período de estabelecimento no Acre e relatam 

que a cultivar Belomonte se destacou dos demais genótipos avaliados, apresentando 

71,75% de cobertura do solo 84 dias após o plantio.  

 

2.2.4 Cultivares  

 

A adaptação regional de acessos do amendoim forrageiro é indispensável para 

que a espécie possa ser utilizada com sucesso (LIMA et al., 2003; NASCIMENTO, 

2006). Assim, esforço conjunto de diversos pesquisadores nacionais e internacionais 

em avaliação sistemática de A. pintoi, em muitos anos, possibilitou inicialmente o 

lançamento das cultivares Amarillo, Alqueire-1, Porvenir e Belomonte (NASCIMENTO, 

2006). 

Por meio do acesso original de A. pintoi, coletado pela primeira vez em 1954 e 

identificado como CIAT 17434 (BRA 013251), foram desenvolvidos vários estudos 

agronômicos pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT) que demonstraram 

o grande potencial forrageiro da espécie (MIRANDA et al., 2008). Em 1987, foi distribuído 

esse material vegetal a produtores da Austrália, sendo denominado de cultivar Amarillo 

(QUADRO 1). Este mesmo acesso foi liberado comercialmente na Colômbia, em 1992, 

com o nome de cv. Maní Forrajeiro Perene; em Honduras e México, em 1994, como cv. 

Pico Bonito; na Costa Rica, em 1994, como cv. Maní Mejorador e vem sendo 

comercializado no Brasil com o nome de cv. Amarillo MG-100 (BARCELLOS et al., 2000; 

COOK et al., 1990; PAGANELLA; VALLS, 2002; VALLS, 1992).  

A cultivar Alqueire-1 (BRA 037036) foi lançada no Brasil em 1998 com o apoio da 

EMATER (RS) e do departamento de plantas forrageiras da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), sendo amplamente utilizada pelos produtores regionais e 

largamente estudada naquela região (PEREZ, et al., 2001; PEREZ, 2004).  
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QUADRO 1 - Cultivares de amendoim forrageiro (A. pintoi) lançadas em diversos países 

Cultivar País e ano de liberação Material de Origem (acesso) 

Amarillo Austrália, 1987 BRA 013251 

Maní Forrajeiro Colômbia, 1992 BRA 013251 

Pico Bonito Honduras, 1993 BRA 013251 

Maní Mejorador Costa Rica, 1994 BRA 013251 

Amarillo MG 100 Brasil, 1994 BRA 013251 

Maní Forrajeiro Panamá, 1997 BRA 013251 

Golden Glory Hawaii, 1997 BRA 013251 

Alqueire-1 Brasil, 1998 BRA 037036 

Porvenir Costa Rica, 1998 BRA 012122 

Belomonte Brasil, 1999 BRA 031828 

Itacambira Sudeste Asiático, 2002 BRA 031143 

Mandobi Brasil, 2008 BRA 040550 

Fonte: adaptado de Perez e Pizarro (2005). 

 

Em 1999, a cultivar Belmonte (BRA 031828), cuja propagação ocorre por meio 

de estolões bem desenvolvidos, foi lançada no país pela Comissão Executiva do Plano 

da Lavoura Cacaueira (PEREIRA, 2016; PAGANELLA; VALLS, 2002; VALLS et al., 

1994). Porém, o registro da cv. Belmonte no Registro Nacional de Cultivares (RNC) do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) ocorreu somente em 2015, 

com sua denominação alterada para cv. Belomonte.  

No Acre, estudos com a cv. Belomonte demonstraram a ótima adaptação às 

condições ambientais da região, apresentando produtividade de forragem de 15 a 21 

toneladas de matéria seca/ha/ano, proteína bruta entre 19-20% e digestibilidade in vitro 

da matéria seca entre 61 e 70%. Adicionalmente, apresenta boa compatibilidade com 

diferentes gramíneas e persistência sob pastejo em sistemas que utilizam altas taxas 

de lotação, sendo recomendada para formação de pastagens consorciadas com 

espécies do gênero Brachiaria, Panicum maximum cv. Massai e com o Cynodon 

nlemfuensis (VALENTIM et al., 2001; ANDRADE et al., 2009).  

Mais recentemente, a cultivar BRS Mandobi (BRA 040550) foi obtida por meio 

de seleção massal realizada na Embrapa Acre, a partir da rede de avaliação de 

acessos de amendoim forrageiro instalada em 1999 (ASSIS; VALENTIM, 2009), 

sendo registrada em 2008 no Registro Nacional de Cultivares e protegida em 2011, 

conforme as normas do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 

2011). Uma das principais características dessa cultivar é a elevada produtividade de 

sementes; nas condições ambientais do Acre, ela produz cerca de três mil kg.ha-1 de 
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sementes puras, no período de18 a 21 meses após o plantio. Além da elevada produção 

de sementes, essa cultivar apresenta elevado vigor, boa produtividade de biomassa, bom 

estabelecimento, tolerância a solos de baixa permeabilidade ou bem drenados e boa 

disponibilidade de folhas (VALENTIM et al., 2009). 

 

2.2.5 Pragas e doenças 

 

 Fazolin et al. (2015) descreveram as principais pragas de ocorrência em acessos 

de amendoim forrageiro no Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Acre. Os autores 

verificaram que a incidência do ácaro-vermelho (Oligonychus gossypii Zacher) em altas 

populações, resulta em lesões que podem levar à seca e a queda prematura de folhas. 

O ácaro-verde (Mononychellus planki McGregor), quando em alta população, provoca 

amarelecimento e queda precoce das folhas, principalmente na época seca. Quanto ao 

ácaro-rajado (Tetranychus urticae koch), suas injúrias são inicialmente manchas que dão 

uma coloração prateada à folha e os ataques severos causam a seca e a queda precoce 

das folhas. O ácaro-carmim (Tetranychus ogmophallos Ferreira e Flech) apresenta 

características de ataque semelhantes ao ácaro-rajado. O ácaro-plano (Brevipalpus 

phoenicis Geijs.), usualmente, é encontrado em ramos e folhas, principalmente na 

superfície inferior, mas em baixa população, ocasionam danos imperceptíveis. 

O tripes (Enneothrips flavens Moulton), que também ataca o amendoim forrageiro, 

é um inseto que perfura o tecido vegetal na superfície foliar e suga o conteúdo interno 

das células e, consequentemente, os folíolos exibem estrias, deformações e 

prateamento, o que dificulta a absorção de energia luminosa pela planta, ocasionando 

redução no desenvolvimento vegetal e diminuindo a produção agrícola (ALMEIDA; 

ARRUDA, 1962; FAZOLIN et al., 2015). Nakano (2011) cita que o tripes é a principal 

praga da cultura do amendoim comum (A. hypogaea). Janini et al. (2010) relatam a 

ocorrência dessa mesma espécie em amendoim forrageiro. Fazolin et al. (2015) 

ressaltam que devido à importância do tripes como praga do gênero Arachis, um 

detalhamento do manejo integrado desse grupo de insetos com relação à cultura do A. 

hypogaea se faz necessário, no sentido de nortear um futuro planejamento do manejo 

para o amendoim forrageiro. 

A vaquinha-do-feijoeiro ou cascudinho (Cerotoma arcauata tingomariana 

Bechyné) se alimenta das folhas, provocando perfurações nos tecidos, o que reduz a 

fotossíntese e, a produtividade das fabáceas (FAZOLIN; ESTRELA, 2003, 2004). Os 
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danos mais significativos ocorrem no estágio de plântula, pois as vaquinhas podem 

consumir o broto apical (FAZOLIN; ESTRELA, 2003). Já a vaquinha-verde-amarela 

ou brasileirinha (Diabrotica speciosa Germar) desfolham as plantas de fabáceas 

causando danos semelhantes aos ocasionados por adultos de Cerotoma spp 

(FAZOLIN et al., 2015). 

Os percevejos-de-renda (Gargaphia paula Drake & Ruhoff), quando em alta 

população, causam clorose nas folhas, pela perda do parênquima clorofiliano, 

reduzindo a atividade fotossintética da planta e produzindo lesões que favorecem a 

penetração de microrganismos (MOREIRA, 1986). Recentemente, foi registrada a 

associação entre uma espécie de tingídeo e genótipos de amendoim forrageiro no 

Banco Ativo de Germoplasma (BAG) da Embrapa Acre, tratando-se do primeiro registro 

de planta hospedeira para essa espécie de inseto na literatura (GUIDOTI et al., 2014). 

As cochonilhas (Dysmicoccus spp.) ocasionam o amarelecimento, com posterior 

secamento e morte das plantas, além de serem vetores de doenças viróticas (GALLO 

et al., 2002). Esses insetos podem sobreviver em um grande número de hospedeiros, 

o que demonstra a sua grande capacidade de adaptação, e persistir nas plantas 

hospedeiras, passando a causar sérios prejuízos (LUZ et al., 2005). 

As doenças bióticas das plantas causadas por patógenos, a exemplo de 

nematoides, protozoários, fungos, bactérias, fitoplasmas, vírus, viroides e virusoides, têm 

recebido considerável esforço de pesquisa e ações de defesa vegetal dada as perdas 

econômicas que causam (GONÇALVES et al., 2014). No amendoim forrageiro, até o 

momento, foram registradas seis doenças causadas por fungos, cinco observadas na cv. 

BRS Mandobi (GONÇALVES, 2011) e uma na cv. Belomonte (GOMES et al., 2015).  

Uma doença causada pelo vírus Peanut mottle virus Kuhn (PeMov) foi relatada 

em amendoim forrageiro na região de Cerrado, no Brasil (ANJOS et al., 1998), ao passo 

que, o mesmo vírus foi relatado por Gonçalves et al. (2016) em parcelas experimentais 

de Arachis ssp. localizadas no estado do Acre.  

Uma nematose causada pela raça 4 de Meloidogyne javanica Chitwood 

(CARNEIRO et al., 2003) foi relatada na espécie A. pintoi no Paraná. Posteriormente, três 

espécies de Meloidogyne (nematoide das galhas) e Pratylenchus brachiurus Filipjev & S. 

Stekhoven (nematoide das lesões) foram detectadas em diferentes espécies de Arachis 

spp. com sintomas de galhas e lesões nas raízes em Rio Branco, AC (GONÇALVES et 

al., 2013). No ano de 2014, M. javanica foi confirmada em raízes sem galhas de A. pintoi 

cv. Belomonte, enquanto que em A. pintoi cv. Amarillo foi detectada Meloidogyne spp. 
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Além dessas doenças, Argel (1994) cita a ocorrência de um fitoplasma associado 

ao sintoma de folhas pequenas no acesso CIAT18748 de A. pintoi em San Isidro. 

 

2.2.6 Produção de sementes 

 

 Nos mais de 150 acessos da secção Caulorrhizae disponíveis (VALLS, 2001), 

há diferença na produção de sementes, que oscilam de zero a sete t.ha-1 (PIZARRO, 

2001). Oliveira e Valls (2003) caracterizaram a morfologia e reprodução de cinco 

acessos de A. pintoi e dois acessos de A. repens em cruzamentos realizados em casa 

de vegetação, em que avaliaram a variabilidade genética dos acessos. Os 

cruzamentos intraespecíficos geraram híbridos férteis F1 e F2 em cinco combinações, 

já os cruzamentos interespecíficos produziram híbridos F1 estéreis. Os autores 

sugerem que a morfologia do estigma e o modo de reprodução dos acessos, 

provavelmente, interferem na produção de sementes.  

Castelán et al. (2002), ao estudarem o rendimento de sementes de amendoim 

forrageiro e sua distribuição no perfil do solo, verificaram que 72 a 85% das sementes 

ocorreram nos primeiros 5 cm de profundidade e recomendam que a colheita seja 

realizada a partir dos 20 meses após o plantio, quando se obtém os maiores 

rendimentos de frutos. Entretanto, Valentim et al. (2009) relatam que a partir do 18º 

mês após o plantio, já pode haver a colheita de sementes maduras e produtivas, 

minimizando o tempo de cultivo da forrageira.   

 A produtividade das sementes do amendoim forrageiro sofre interferência do 

genótipo e do ambiente (FERGUNSON, 1994), pois conforme Andrade e Karia (1997) 

o uso da irrigação, e a não realização dos cortes, podem proporcionar expressivo 

aumento na produção de sementes do A. pintoi BRA 031143. Dados preliminares 

obtidos por Pizarro (2001) sugerem que ao desfolhar drasticamente a pastagem no 

período de três a seis meses após o plantio, a produção de sementes é bastante 

reduzida se comparada com cortes feitos após o pico de florescimento. 

 Rojas et al. (2005), estudando a sobrevivência e a dinâmica da população de 

plantas de A. pintoi cv. Amarillo, associada a gramíneas nativas sob pastejo no México, 

realizaram três colheitas na mesma área, em março e setembro de 2001 e março de 

2002, e obtiveram um rendimento de sementes de 1671, 1388 e 3029 kg.ha-1, 

respectivamente. Os autores concluíram que a elevada reserva de sementes no solo 

junto com a alta densidade de estolões garantiu a permanência da leguminosa 
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forrageira no sistema. Na Argentina, Castelán et al. (2005) verificaram que o maior 

rendimento de sementes foi obtido quando a colheita foi realizada aos 24 meses após 

a implantação da leguminosa. 

 Conforme Balzon et al. (2005), no estado do Acre, A. pintoi cv. BRS Mandobi 

produziu mais de 2400 kg.ha-1 de sementes no período de dez meses após o plantio. A 

leguminosa foi propagada via sementes em um espaçamento de 0,5 x 0,5 m. Esses 

autores recomendaram que, em sistemas de produção de sementes, A. pintoi deve 

ser cultivado por sementes para a obtenção de maior produtividade.  

  Estudos sobre os efeitos da época de plantio e de colheita sobre a produtividade 

de sementes da cv. BRS Mandobi, nas condições ambientais acreanas, mostraram 

que em plantios realizados entre outubro e novembro, a produtividade de sementes é 

superior a 4500 kg.ha-1, quando a colheita é realizada 21 meses após o plantio 

(VALENTIM et al., 2009). 

 Ressalta-se que a implantação via sementes é a forma mais eficaz para o 

estabelecimento da pastagem, tendo em vista a praticidade e a eficiência desse 

método quando se dispõe de sementes com grau elevado de pureza e germinação, o 

que nem sempre ocorre. No caso específico do amendoim forrageiro, a dificuldade da 

colheita de sementes tem limitado sua propagação por semeadura, em decorrência 

das características reprodutivas do gênero, que desenvolve seus frutos abaixo da 

superfície do solo (MIRANDA et al., 2008). Esse fato, aliado ao desprendimento da 

vagem quando madura e a colheita manual das sementes, tem tornado essa atividade 

onerosa. Entretanto, a colheita de sementes no estado do Acre atualmente tem sido 

semimecanizada (VALENTIM, 2011; VALENTIM et al., 2009), possibilitando a redução 

da demanda por mão de obra e as perdas de sementes, tornando o processo menos 

oneroso e mais eficiente. 

 

2.3 MELHORAMENTO GENÉTICO DE AUTÓGAMAS 

 

As espécies vegetais nas quais predomina a autofecundação são denominadas 

autógamas. Espécies cultivadas de importância econômica pertencem a esse grupo, tais 

como o trigo, a cevada, a aveia, o arroz, a soja, a ervilha, o amendoim, o feijoeiro comum, 

o feijão caupi, o tomate, o quiabo, a alface, a berinjela, o café arábica, o pêssego e a 

nectarina (BORÉM; MIRANDA, 2013; RAMALHO et al., 2001). 

As espécies autógamas caracterizam-se por apresentarem mecanismos 

morfológicos e fisiológicos que favorecem ou conduzem à formação de sementes a 
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partir da união de gametas oriundos da mesma planta (FEHR, 1987). Em geral, a taxa 

de fecundação cruzada natural em plantas autógamas é inferior a 5% (ALLARD, 1999). 

Contudo, é relatada a ocorrência de variações nas quantidades relativas de polinização 

cruzada dentro da mesma espécie, que pode variar com o genótipo, e também com 

condições ambientais durante o período de polinização e da disponibilidade de 

populações de insetos polinizadores (RAMALHO et al., 1993; VIEIRA et al., 2005). 

O efeito da endogamia sobre a estrutura genética das populações constitui-se 

a principal diferença entre espécies autógamas e alógamas (ALLARD, 1999). As 

plantas alógamas sofrem severa depressão por endogamia, já as espécies autógamas 

quase não a exibem e, provavelmente, ao longo do processo evolutivo, a carga 

genética contida no heterozigoto deve ter sido gradativamente eliminada. Desse 

modo, os métodos de melhoramento apropriados para cada uma destas espécies são 

bem diferentes. Especificamente para culturas autógamas, os métodos devem, em 

geral, direcionarem-se para a condução e a manutenção da homozigose nas 

progênies e potenciais cultivares (WRICKE; WEBER, 1986).  

O fluxo alélico em plantas autógamas é reduzido devido às baixas taxas de 

polinização cruzada. Nestas espécies, os genótipos produzem gametas idênticos que 

se unem originando progênies genotipicamente idênticas (WRICKE; WEBER, 1986). 

Quanto ao padrão de distribuição da variação genética em populações naturais de 

plantas autógamas, é esperado que a maior diversidade seja encontrada entre as 

populações (LOVELESS; HAMRICK, 1984). 

O melhoramento de espécies autógamas tem como objetivo, em geral, a 

obtenção de linhagens que detenham alelos favoráveis no maior número de locos 

(RAMALHO et al., 2001). Nas sucessivas gerações de uma população segregante é 

possível observar que a cada geração de autofecundação, há uma redução de 50% 

na frequência dos locos em heterozigose. Desta forma, na geração F2, 50% dos locos 

estão em heterozigose e 50% estão em homozigose. Na F3, a frequência de 

heterozigotos passa a ser de 25%, enquanto que a de homozigotos passa para 75%, 

e assim, sucessivamente (RODRIGUES, 2004). 

Nos processos de melhoramento, há dificuldade de se identificar genótipos 

homozigóticos desejáveis, já nas gerações iniciais, sendo esta tarefa mais facilitada 

após a realização de algumas gerações de autofecundação, a qual promove um 

incremento concomitante na frequência de homozigotos na população com a 

consequente redução da proporção de heterozigotos (RAMALHO et al., 2001, 

WRICKE; WEBER, 1986). Desse modo, a seleção deverá ser iniciada após a maioria 

dos locos estarem em homozigose (RODRIGUES, 2004). 
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As populações de plantas autógamas geralmente são constituídas por muitas 

linhagens homozigotas, estreitamente aparentadas, as quais, embora existindo lado 

a lado, permanecem mais ou menos independentes na reprodução. Em tais 

populações há uma tendência a diminuir os heterozigotos, conduzindo a fixação de 

alelos e a uniformidade genética (MACHADO, 1984). Portanto, o melhorista deve 

determinar as taxas de alogamia que ocorrem nos genótipos que compõem a base de 

melhoramento da espécie autógama que está sendo trabalhada, nos seus respectivos 

ambientes (ALLARD, 1999). Este conhecimento é fundamental, sobretudo, em 

atenção às etapas finais de um programa de melhoramento de plantas autógamas em 

que se almeja manter a pureza genética das linhagens. 

 

2.3.1 Seleção individual com teste de progênie 

 

Em meio aos métodos utilizados para plantas autógamas, baseados em 

populações que já apresentam variabilidade, o método de seleção individual com teste 

de progênies demanda alto custo, mais tempo e pessoal para a obtenção de linhagens 

melhoradas, quando comparado à seleção massal. No entanto, a seleção é realizada 

por meio de observações de vários locais e anos, e as avaliações são baseadas em 

repetições, possibilitando a análise dos dados experimentais através da estatística. 

Isso aumenta o controle ambiental e reduz a chance de a seleção não ser eficaz, pois, 

controlando o ambiente, há seleção apenas do genótipo. Para caracteres de baixa 

herdabilidade, como produtividade de grãos, é um método bastante eficiente para 

populações que proporcionam variabilidade genética. Outro benefício em relação ao 

método é que as linhagens selecionadas já são linhas puras, podendo ser 

comercializadas como cultivares estáveis (ALLARD, 1999; BORÉM; MIRANDA, 2013). 

Bueno et al. (2006) afirmam que o método de seleção individual com teste de 

progênies começou a ser utilizado no fim do século XIX e início do século XX, em 

populações de plantas mantidas por agricultores. Louis de Vilmorin, no século XIX, 

contribuiu significativamente, esclarecendo os efeitos da seleção, concebendo o 

método conhecido como Princípio do Isolamento de Vilmorin, em trabalhos com trigo. 

W. L. Johannsen, em 1903, estudou os efeitos da seleção para o caráter massa das 

sementes de feijão na cultivar Princess, e conceituou a base genética da teoria das 

linhas puras em plantas autógamas (BORÉM; MIRANDA, 2013). Love (1955) relatou 

a utilização do método de seleção de plantas individuais com teste de progênies em 
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populações de arroz na Tailândia, selecionando 120.000 plantas de diferentes 

populações locais nos campos dos produtores, com posteriores avaliações e seleções 

sucessivas para obtenção de cultivar melhorada. 

O sucesso da seleção individual com teste de progênie é baseado na existência 

da variabilidade genética natural, de maneira que o conhecimento dos mecanismos 

pelos quais a variabilidade origina-se nas populações é de fundamental importância. 

A variabilidade, mesmo em linhagens, pode originar-se de misturas interpopulacionais 

ou alguma taxa de fecundação cruzada. Embora a frequência de mutação por loco 

seja muito baixa, espera-se que a variabilidade nas cultivares em uso prolongado 

pelos agricultores seja grande em razão do grande número de locos que podem sofrer 

mutação, em virtude do elevado número de indivíduos que são cultivados anualmente 

e pelo fato dos agricultores reutilizarem os grãos colhidos como semente. Além do 

mais, com a ação da seleção natural, devem permanecer apenas os alelos mutantes 

favoráveis e adaptadas a região considerada. Muito embora grande parte dessa 

variação seja perdida, pelo fato de que apenas uma pequena amostra dos grãos 

colhidos seja reutilizada como sementes, supõe-se que permaneça variação suficiente 

para se ter sucesso com a seleção (SANTOS et al., 2002). 

Segundo Ramalho et al. (2012), foi obtida a cultivar de café Mundo Novo por 

meio da seleção efetuada pelos agricultores no campo, contribuindo potencialmente 

para o agronegócio do café no Brasil. No caso do feijão, o maior sucesso no 

melhoramento dessa espécie no Brasil, proveniente da seleção de agricultores, é a 

cultivar Carioca (ALMEIDA et al., 1971). Zanotto (1993) por meio do método de 

seleção individual com teste de progênies avaliou populações de amendoim comum 

(A. hypogaea) da cultivar Tatu, mantidas por produtores, e o seu trabalho resultou na 

obtenção da cultivar Botutatu. 

 

2.4 MELHORAMENTO GENÉTICO DO AMENDOIM FORRAGEIRO 

 

Nos últimos anos, novas cultivares de amendoim forrageiro foram lançadas 

(QUADRO 1), principalmente, pela exploração direta de ecótipos que ocorrem na 

natureza (ASSIS et al., 2013; PAGANELLA; VALLS, 2002). Entretanto, a realização de 

cruzamentos artificiais, originando novas combinações híbridas envolvendo acessos 

divergentes, é de grande interesse para o melhoramento genético do amendoim 

forrageiro, pois novas cultivares podem ser geradas a partir da exploração da 
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variabilidade obtida nos eventos de recombinação genética, tanto pelo vigor híbrido a 

ser explorado na geração F1 com a propagação por estolões, quanto pela obtenção de 

linhagens após o avanço das gerações segregantes (CASTRO et al., 2005). 

A Embrapa Acre, atualmente, coordena o “Programa de Melhoramento Genético 

do Amendoim Forrageiro” e, entre as atividades do programa, estão: (1) avaliação 

agronômica e seleção de acessos sob regime de corte; (2) hibridação intraespecífica 

em A. pintoi; (3) avanço de gerações segregantes e obtenção de linhagens; (4) 

avaliação e seleção de acessos sob pastejo em pastagens consorciadas; (5) atividades 

de apoio, como desenvolvimento de um sistema de produção de sementes do 

amendoim forrageiro. De forma complementar e com o intuito de dar suporte ao 

programa de melhoramento garantindo a conservação, multiplicação e caracterização 

dos acessos, foi estabelecido o Banco Ativo de Germoplasma do Amendoim Forrageiro, 

também localizado na Embrapa Acre (ASSIS; VALENTIM, 2009). 

Assis e Valentim (2009) apresentaram os resultados parciais da avaliação 

agronômica de acessos no estado do Acre, como parte do Programa de Melhoramento 

Genético do Amendoim Forrageiro. Foi verificado pelos autores que a seleção para 

cobertura do solo, no período de estabelecimento, deve ser realizada entre a 12ª e 16ª 

semana após o plantio. Na avaliação da relação folha/talo e a produção de matéria seca, 

considerando seis cortes, cinco e seis acessos se destacaram, respectivamente. Baseado 

nesses resultados, os autores concluíram que existe variabilidade genética para as 

características e que há acessos promissores na coleção, que poderão ser utilizados 

em programas de hibridação ou serem lançados como novas cultivares. 

Vasconcelos e Sales (2014) avaliaram o efeito de pastos puros e consorciados 

(Brachiaria humidicola com Arachis pintoi cv. BRS Mandobi) sobre o desempenho 

produtivo de novilhos Nelore. Os autores verificaram que a taxa de lotação foi de 3,97 

UA.ha-1 nos pastos consorciados e 3,81 UA.ha-1 nos pastos puros. Observaram que o 

ganho de peso médio diário do animal foi 17,7% maior no pasto consorciado, além do 

aumento da produtividade em 18,7% (330 kg.ha-1) devido ao uso do A. pintoi cv. BRS 

Mandobi. É ressaltado pelos autores que há necessidade de mais estudos em relação à 

consorciação do amendoim forrageiro com a Brachiaria humidicola e outras gramíneas 

sobre o desempenho produtivo em bovinos de corte, principalmente, em outras épocas 

do ano. 

Santos et al. (2015) avaliaram dois genótipos de amendoim forrageiro (cv. 

Belomonte e cv. BRS Mandobi), submetidos a quatro intervalos de cortes no período de 
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transição águas-seca e no período de seca, em Rio Branco, AC. Os autores citam que 

no período de transição, a cobertura do solo foi próxima de 100% para ambos os 

genótipos. No período da seca, houve perda de folhas em ambos, porém a cv. BRS 

Mandobi apresentou também morte de estolões, reduzindo, em média, 19,57% de sua 

cobertura do solo, em relação ao Belomonte, que manteve cobertura superior a 90%. O 

intervalo de corte, independente do genótipo, influenciou significativamente a cobertura 

do solo no período de transição águas-seca e no período da seca, sendo as maiores 

coberturas observadas no intervalo de 60 dias, com tendência de estabilização a partir 

do intervalo de 42 dias.  

Assis et al. (2016), a partir de um lote de sementes da cv. BRS Mandobi, 

avaliaram 615 plantas oriundas de sementes pequenas, onde selecionaram 149 indivíduos 

a partir do vigor na seca e do comprimento dos estolões. Em seguida, obtiveram a 

produção e a massa de 100 sementes de cada um dos 149 indivíduos. Os autores 

concluíram que as plantas procedentes de sementes pequenas, possuem grande 

variabilidade para o tamanho e produção de sementes, o que os levou a selecionar 20% 

dos genótipos avaliados. É ressaltado pelos autores que estudos sobre a herança do 

tamanho da semente no amendoim forrageiro são necessários para que haja a seleção 

eficiente de novos genótipos para o programa de melhoramento da espécie. 

 

2.4.1 Variabilidade genética 

 

Desde a década de 1990, estudos vêm mostrando a variabilidade intraespecífica 

em A. pintoi, com grande diversidade genética e variação morfofisiológica (VALLS et al., 

1994). Além disso, as avaliações agronômicas (ASSIS et al., 2008a; FERNANDES et 

al., 2017; FERREIRA, 2014; MENEZES et al., 2012; SIMEÃO et al., 2016; VALENTIM 

et al., 2003) e os estudos de diversidade por meio de marcadores moleculares 

(AZÊVEDO et al., 2016; OLIVEIRA, 2015; PALMIERI et al., 2010) têm confirmado a 

variabilidade existente na espécie, o que viabiliza a seleção de caracteres de interesse 

para obtenção de novas cultivares por meio de programas de melhoramento genético. 

No Acre, Menezes et al. (2010) verificaram a existência de variabilidade 

genética entre 18 acessos de amendoim forrageiro, com base em caracteres 

morfológicos vegetativos. De acordo com os autores, sete caracteres foram capazes 

de discriminar 83% dos acessos. Conforme observado, a variabilidade detectada 

indica grande potencial de uso dos genótipos em programas de melhoramento 
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genético da espécie. Ainda em relação aos caracteres morfológicos, Ribeiro et al. 

(2015) averiguaram a existência de variabilidade genética entre progênies F2 de A. 

pintoi, obtidas por cruzamentos artificiais. Ao comparar a média das progênies com o 

genitor feminino, os autores verificaram variabilidade somente para três variáveis, em 

que as progênies apresentaram menor largura da estípula, ao passo que pecíolos e 

entrenós foram maiores que os da genitora. Ao comparar com o genitor masculino, foi 

observada variabilidade para oito variáveis, em que as progênies apresentaram, em 

média, folíolos mais largos e com maior incidência de cerdas, porém estípulas mais 

curtas e estreitas. 

Ferreira et al. (2012) observaram que os acessos 31534, 15121 e cv. 

Belomonte se destacaram nutricionalmente entre os demais genótipos da espécie 

avaliados, mostrando-se promissores na alimentação de ruminantes. Miranda et al. 

(2003) observaram diferenças no teor de nitrogênio na matéria seca de acessos da A. 

pintoi em associação com fungos micorrízicos, com a maior porcentagem de 

nitrogênio obtido pelo A. pintoi BRA 31534. Soares et al. (2009) observaram que a cv. 

Amarillo produz mais massa seca em maior intensidade de sombreamento que a cv. 

Alqueire-1, não diferindo, no entanto, na porcentagem de florescimento. Santos et al. 

(2016) encontraram variabilidade para o teor de clorofila nas folhas do amendoim 

forrageiro pelo índice SPAD em seis avaliações. Dos trinta e dois genótipos avaliados 

pelos autores, três deles e um híbrido F1 apresentaram médias superiores aos 

demais, comprovando a existência de variabilidade para a variável. 

Assis et al. (2009a) caracterizaram genótipos de amendoim forrageiro quanto à 

densidade e comprimento de pelos na superfície estigmática. Os autores observaram 

que o acesso BRA 040550 (cv. BRS Mandobi) apresentou elevada produção de 

sementes e alta densidade de pelos medianos contrariando as possibilidades 

levantadas por Lu et al. (1990). A partir dos resultados obtidos, Assis et al. (2009a) 

concluíram que as características estudadas variam entre os acessos e entre as 

espécies de amendoim forrageiro e que a relação entre pilosidade na superfície 

estigmática e produção de sementes deve ser melhor estudada. 

Valentim et al. (2003), avaliando a velocidade de estabelecimento dos acessos 

de amendoim forrageiro, confirmaram a existência de variabilidade genética para 

caracteres agronômicos, como cobertura do solo e produção de matéria seca. Foram 

identificados acessos com excelente adaptação e velocidade de estabelecimento nas 

condições ambientais de Rio Branco, AC. Assis et al. (2008a) também avaliaram a 

cobertura do solo e a produção de biomassa aérea de genótipos de amendoim 
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forrageiro durante o período de estabelecimento no Acre. Também foi detectada 

variabilidade genética entre os 21 acessos avaliados, cuja média de produção de 

matéria seca foi de 3132 kg.ha-1, com valores genotípicos variando de 1609 a 4133 

kg.ha-1. Avaliações agronômicas no Cerrado brasileiro foram realizadas por Simeão 

et al. (2016), que confirmaram a existência de variabilidade genética entre os acessos 

de amendoim forrageiro. Os autores encontraram valores genotípicos para o 

rendimento total da matéria seca variando de 590 a 3000 kg.ha-1 por corte. Já a 

produção da biomassa total acumulada variou de 2670 a 13090 kg/ha/ano, quando 

submetidos a frequentes cortes. Fernandes et al. (2017), também no Cerrado, 

avaliaram duas cultivares (Belomonte e BRS Mandobi) e oito acessos de amendoim 

forrageiro durante três anos em Planaltina, DF. Foi observado pelos autores que a cv. 

Belomonte e os acessos BRA 039799 e BRA 039187 obtiveram os maiores 

rendimentos de matéria seca, com média de 8800, 8500 e 8800 kg/ha/ano, 

respectivamente. Ademais, a maioria dos genótipos mantiveram-se com a cobertura 

do solo acima de 80% ao longo do estudo, demonstrando que há genótipos que se 

adaptam melhor às condições edafoclimáticas da região. 

Palmieri et al. (2010) encontraram maior variabilidade genética intraespecífica 

em A. pintoi por marcadores microssatélites em relação aos marcadores morfológicos, 

o que evidencia que o “pool” genético primário das espécies do gênero 

provavelmente possui uma base maior que a detectada por outros métodos, 

sugerindo o potencial destes acessos em programas de melhoramento genético. 

Azêvedo et al. (2016) também utilizaram marcadores microssatélites para estudar a 

diversidade genética em 65 acessos da seção Caulorrhizae (A. repens e A. pintoi) 

presentes no Banco de Germoplasma do Amendoim Forrageiro da Embrapa Acre. Os 

autores relataram que dez locos (58,8%) foram polimórficos e 125 alelos foram 

encontrados no total. A heterozigosidade esperada variou 0,30 a 0,94, enquanto a 

heterozigosidade observada variou de 0,03 a 0,88. Não houve formação de grupos 

com base nas espécies nem com base em seus locais de origem. Os autores 

confirmaram que existe um alto grau de similaridade entre A. repens e A. pintoi. 

 

2.4.2 Seleção Intracultivar 

   

Assis et al. (2016) observaram a possibilidade de seleção intracultivar em 

plantas de amendoim forrageiro cv. BRS Mandobi para a produção e tamanho de 

sementes. Apesar de ser considerada uma espécie preferentemente autógama, sabe-
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se que o amendoim forrageiro pode apresentar fecundação cruzada (OLIVEIRA, 

2015), o que poderia justificar a heterogeneidade observada, o que possibilita a 

seleção dentro da cultivar.  

Outros autores também verificaram a possibilidade de seleção intracultivar em 

espécies autógamas. Com o objetivo de testar a hipótese de polimorfismo intracultivar 

para vigor em pimentão, Fernandes et al. (1999) submeteram a quatro testes de vigor, 

sementes de um único lote da cv. Ikeda. Os autores verificaram que a variação 

encontrada tinha, no mínimo, um componente genético passível de ser explorado, não 

só para aumentar a qualidade das sementes em si como para, possivelmente, 

melhorar o comportamento da cultivar em condições de campo. Em relação à cultura 

da soja, Yates et al. (2012), utilizando marcadores microssatélites, observaram que a 

maioria (em média, 86%) da variação intracultivar encontrada resultou da 

heterozigosidade residual da planta selecionada e que originou a cultivar. Os 14% 

restantes da variação, provavelmente resultaram de mutações ou de outro mecanismo 

de geração de variabilidade. Os autores concluíram que a variabilidade genética entre 

plantas individuais está presente mesmo em linhagens e pode ser utilizada em 

programas de melhoramento genético. 

Em forrageiras alógamas, os marcadores microssatélites também têm se 

mostrado uma importante ferramenta, tanto para análise de diversidade de 

germoplasma, quanto para o estudo de relações genéticas em cultivares. Em estudo 

realizado utilizando oito locos SSR em sete cultivares de alfafa, Flajoulot et al. (2005) 

evidenciaram uma alta variabilidade intracultivar, possibilitando seleção dentro. Os 

autores ressaltaram ainda que a técnica de SSR mostrou-se bastante eficiente ao 

evidenciar pequenas, mas significativas diferenças genéticas entre as cultivares. Yu 

et al. (2001) conduziram um intenso estudo sobre a diversidade de 34 cultivares norte-

americanas de trevo vermelho, utilizando 13 locos isoenzimáticos com um total de 28 

alelos analisados. Detectaram um polimorfismo médio de 73,98%, uma alta 

variabilidade intracultivar, variando de 98,4% a 99,7% e uma baixa diferenciação entre 

grupos de cultivares. 

 

2.5 PARÂMETROS GENÉTICOS 

 

2.5.1 Componentes de variância 

 

A informação dos componentes da variabilidade fenotípica, decorrente da ação 

conjunta dos efeitos genéticos e do ambiente, é de grande importância para a escolha 
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dos métodos de melhoramento, dos locais para a condução dos experimentos, do 

número de repetições e para a predição dos ganhos com seleção. Os resultados 

ambientais mascaram o mérito genético dos indivíduos; assim, quanto maior a 

proporção da variabilidade decorrente dos efeitos de ambiente em relação à 

variabilidade total, maior esforço deverá ser despendido na seleção dos genótipos 

superiores (BORÉM; MIRANDA, 2013). 

Os efeitos aleatórios de um modelo estatístico estão associados aos componentes 

de variâncias. Um dos modos mais utilizados para se alcançar os estimadores dos 

componentes de variância é por meio da esperança matemática dos quadrados médios 

obtidos da análise de variância. A esperança matemática corresponde a um valor médio 

de um quadrado médio, caso o experimento fosse repetido infinitas vezes, por sua 

vez, aplicado a modelos balanceados. A obtenção dos componentes de variância tem 

sido de grande interesse no melhoramento genético, pois permite, mediante 

delineamentos experimentais, estimar a variância genotípica a partir de dados 

fenotípicos observados (CRUZ et al., 2014). Uma problemática que aparece, em 

qualquer delineamento, é a unidade com que se tomam os dados, a qual pode ser de 

três naturezas: dados de plantas individuais; dados de totais de parcelas e dados de 

médias de parcelas. O uso de uma ou outra unidade está sujeito aos objetivos do 

programa de melhoramento e/ou do caráter estudado (FERREIRA, 2004). 

Vários componentes estabelecem a variância genética. Fisher (1918) foi o 

primeiro a alcançar a partição da variância genética e distinguiu três componentes: 

aditivo, dominante e epistático. Essa partição tornou-se muito útil, não só para o 

melhoramento genético, como também para o conhecimento dos tipos de ação gênica 

predominante na influência de um dado caráter. Conforme Vencovsky (1969), os 

componentes da variância genética são parâmetros que podem ser usados para: 

obtenção de informações sobre o tipo de atuação dos genes em caracteres 

quantitativos; orientação sobre o esquema mais adequado de seleção a ser adotado 

e estimação do ganho genético esperado na seleção. A variância genética aditiva é, 

para o melhorista, a mais útil de todos os componentes, pois é de sua magnitude que 

vai depender o sucesso da seleção. 

É importante, em qualquer programa de melhoramento genético, o 

conhecimento da variabilidade existente nas populações e, ao mesmo tempo, o 

quanto dessa variabilidade se deve a diferenças genéticas, porque permite conhecer 

o potencial da população para a seleção (BORÉM; MIRANDA, 2013). Em amendoim 
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forrageiro, estudos vêm sendo realizados com este propósito, com foco nos caracteres 

agronômicos, o que tem possibilitado avanços no programa de melhoramento da 

espécie (ASSIS et al., 2007; ASSIS et al., 2008a; MENEZES et al., 2012; SIMEÃO et 

al., 2016). 

 

2.4.2 Herdabilidade 

 

Um importante parâmetro genético para o melhoramento é o coeficiente de 

herdabilidade, que fornece a proporção da variância genética presente na variância 

fenotípica total, e mede a confiabilidade do valor fenotípico como indicador do valor 

reprodutivo (BORÉM; MIRANDA, 2013). Em virtude disso, o coeficiente de 

herdabilidade participa quase sempre de todas as fórmulas relacionadas à predição 

de ganho genético dos métodos de melhoramento e também de inúmeras decisões 

práticas que os melhoristas tomam.  

Há dois tipos de coeficientes de herdabilidade: o coeficiente de herdabilidade 

no sentido amplo, que é a proporção da variância genotípica em relação à variância 

fenotípica; e o coeficiente de herdabilidade no sentido restrito, que constitui a 

proporção da variância genética aditiva em relação à variância fenotípica. O 

coeficiente de herdabilidade no sentido restrito é, claramente, o mais importante para 

os melhoristas, já que expressa os efeitos que são herdados nas gerações 

subsequentes. Já no coeficiente de herdabilidade no sentido amplo, como os genes 

segregam e se reúnem em novas combinações que exibem interações alélicas 

(dominância) e gênicas, tais efeitos são transmitidos apenas parcialmente às 

descendências (FERREIRA, 2004). 

A seleção nas gerações iniciais de autofecundação é eficaz, caso haja alta 

herdabilidade. Em contrapartida, sendo o seu valor baixo, a seleção deve ser 

praticada apenas nas gerações mais avançadas (FALCONER; MACKAY, 1996; 

FEHR, 1987). 

O coeficiente de herdabilidade não é apenas uma propriedade da variável, mas 

também da população e das condições ambientais ao qual foram submetidos os 

indivíduos da população. Conclui-se, então, que o coeficiente de herdabilidade de uma 

variável não é imutável (RAMALHO et al., 2008). A estimativa do coeficiente de 

herdabilidade de uma variável é adquirida, usualmente, a partir de componentes de 

variância obtidos pela análise da variância de dados experimentais, provenientes de 
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ensaios com duas ou mais repetições. Entretanto, a sua expressão depende da 

unidade de seleção e do estrato ambiental no qual o processo seletivo é realizado. A 

herdabilidade deve ser conhecida para a condução de um programa de melhoramento, 

e muitas decisões práticas são tomadas em função de sua magnitude. A predição do 

ganho com seleção antes da sua realização, servindo de subsídio para a definição da 

estratégia de seleção, é utilidade direta do valor da herdabilidade (FEHR, 1987; 

RAMALHO et al., 1993). 

 Na literatura são encontrados trabalhos que estimaram coeficientes de 

herdabilidade para diferentes características em amendoim forrageiro.  

Assis et al. (2008a) verificaram que as herdabilidades avaliadas em amendoim 

forrageiro no período de estabelecimento foram de mediana (0,36) a alta (0,58) 

magnitudes para as variáveis cobertura do solo e produção de matéria seca, 

respectivamente. Assis e Valentim (2009) verificaram a produção de matéria seca e a 

relação folha/talo de 21 acessos de amendoim forrageiro e constataram 

herdabilidades de média (0,32) a baixa (0,15) magnitudes, respectivamente, em que 

ressaltaram a necessidade de se realizar a seleção com base no valor genotípico dos 

acessos.  

Menezes et al. (2012) estimaram coeficientes de herdabilidade para 

características agronômicas avaliadas nos períodos de maior e menor precipitação no 

município de Rio Branco, AC. Os autores observaram que as herdabilidades médias 

obtidas nos períodos de seca e das águas foram altas, respectivamente, para: 

produção de matéria seca (0,85; 0,75), incidência de doenças (0,87; 0,60), vigor (0,88; 

0,85), florescimento (0,81; 0,85), cobertura do solo (0,87; 0,62) e altura (0,87; 0,77). 

Simeão et al. (2016), avaliando 18 acessos de amendoim forrageiro, encontraram 

herdabilidade no sentido amplo de moderada (0,30 a 0,50) a alta (>0,50) para as 

variáveis produção de matéria seca total e matéria seca de folhas nos períodos de 

chuva e seca.  

Santos et al. (2016), avaliando genótipos de amendoim forrageiro, encontraram 

herdabilidade de alta magnitude (>0,80) para o carácter teor de clorofila.  

Miqueloni et al. (2016a) estudaram 16 genótipos e duas testemunhas de 

amendoim forrageiro, em que observaram coeficientes de herdabilidade de alta 

magnitude entre os macronutrientes, variando de 0,64 a 0,72. Foi observado ainda 

que as estimativas foram menores na estação seca para biomassa. Miqueloni et al. 

(2016b) determinaram as herdabilidades de micronutrientes presentes na biomassa 

de acessos do BAG e confirmaram a baixa herdabilidade expressa por eles.  
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2.5.3 Correlação entre caracteres 

 

A associação linear entre duas variáveis é medida por meio da correlação, ou da 

medida do grau de variação conjunta de duas variáveis, podendo ser positiva, quando há 

o aumento das duas variáveis, ou negativa, quando há acréscimo de uma e decréscimo 

da outra (STEEL; TORRIE, 1980). As estimativas dos coeficientes de correlação 

informam ao melhorista as mudanças que ocorrem em um caráter quando se realiza 

a seleção em outro a ele correlacionado (RAMALHO et al., 1993). Assim, o 

conhecimento do grau de associação entre caracteres em programas de 

melhoramento permite o emprego da seleção indireta, principalmente quando a 

característica de interesse possui baixa herdabilidade ou é de difícil medição (CRUZ 

et al., 2014). 

A correlação fenotípica pode ser diretamente mensurada, a partir de dois 

caracteres, em certo número de indivíduos de uma população. Essa correlação tem 

causas genéticas e ambientais, porém, só a genética envolve uma associação de 

natureza herdável, podendo esta ser utilizada em programas de melhoramento (CRUZ 

et al., 2014). As correlações genéticas e ambientais para um mesmo caráter são 

frequentemente muito diferentes em magnitude e eventualmente diferentes de sinal. 

Isto indica que as causas da variação genética e de ambiente afetam os caracteres 

por meio de mecanismos fisiológicos diferentes (FALCONER; MACKAY, 1996). 

Contudo, caracteres genotipicamente correlacionados, mas não correlacionados 

fenotipicamente podem não ser de valor prático na seleção, pois esta é geralmente 

baseada no fenótipo (SHUKLA et al., 1998).  

Para uma maior eficiência no processo seletivo, é importante salientar que de 

acordo com a grande variação na magnitude dos valores de correlação encontrados 

na literatura, pode-se constatar a diferença que deve existir entre populações e 

verificar, sobretudo, a necessidade de se obter estimativas de correlação para cada 

população em particular (UNÊDA-TREVISOLI, 2000). 

Assis et al. (2007) estimaram correlações genotípicas entre características de 

estabelecimento em 21 genótipos de amendoim forrageiro. Os autores verificaram que 

as correlações de maior magnitude (>0,80) foram entre cobertura do solo e vigor; e 

cobertura do solo aos 300 dias e taxa de acúmulo de matéria seca. Por outro lado, a 

variável comprimento médio dos estolões apresentou correlações medianas com a 

cobertura do solo (0,46 e 0,58) e com taxa de acúmulo de matéria seca (0,44), 

indicando que não é uma característica adequada para seleção indireta para 

velocidade de estabelecimento. 
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Mota et al. (2015) estimaram correlações fenotípicas entre caracteres 

morfológicos em 30 progênies F2 de amendoim forrageiro. Foi observado pelos 

autores que todas as correlações estimadas de magnitude mediana a alta foram 

positivas e representaram 49,5% dos coeficientes obtidos. Além disso, identificaram 

caracteres morfológicos que viabilizam a seleção indireta.  

Simeão et al. (2016), avaliando acessos de amendoim forrageiro em Campo 

Grande, MS, observaram que todas as correlações genotípicas entre as variáveis de 

produção de matéria seca avaliadas durante as estações chuvosa e seca foram 

significativas e positivas, variando de 0,74 a 0,99. 

De acordo com Assis et al. (2008a), a correlação entre os valores genotípicos 

preditos para cobertura do solo e produção de matéria seca foi significativa e de alta 

magnitude (0,85), indicando que genótipos com maior cobertura do solo produzem 

maior quantidade de matéria seca. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado no Campo Experimental da Embrapa Acre, em Rio Branco, 

AC, sob as coordenadas 10°01'34"S, 67°42'13"W (Datum WGS 84) e 160 m de altitude. 

A temperatura média anual da região é de 24,5 °C, com umidade relativa do ar de 80 a 

90%, pluviosidade média anual de 1.877 a 1.982 mm, com período chuvoso de outubro 

a maio e déficit hídrico nos meses de junho a setembro (ACRE, 2006).  

Foram avaliadas 30 progênies S5 de Arachis pintoi selecionadas a partir da cv. 

BRS Mandobi, conforme relatado por Assis et al. (2016). O delineamento utilizado foi em 

blocos ao acaso com oito repetições, com informação dentro de parcelas, sendo cada 

parcela constituída por quatro plantas. Cada planta foi estabelecida em área de 1 m2, 

sendo a área total da parcela igual a 4 m2, totalizando 960 plantas em 240 parcelas. 

A implantação do experimento ocorreu em dezembro de 2014, a partir de sementes 

puras, e foi finalizado em agosto de 2016, com a colheita das sementes. A precipitação e 

as temperaturas mínima e máxima durante o período experimental podem ser 

observadas na FIGURA 1.  

FIGURA 1 - Precipitação pluviométrica e temperaturas máximas e mínimas durante o 

período experimental, em Rio Branco, AC. 

Fonte: BDMEP (2017). 

 

O experimento foi implantado em solo do tipo Argissolo, com características 

químicas conforme o QUADRO 2. A adubação da área experimental foi realizada com 
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base na análise de solo, sendo utilizados 50 kg.ha-1 de P2O5 (superfosfato triplo) e 40 

kg.ha-1 de micronutrientes FTE (Fritted Trace Elements). 

 
QUADRO 2 - Características químicas do Argissolo da área experimental, com amostras 

de solo coletadas na profundidade de 0 a 20 cm, Rio Branco, AC 

K - Potássio; Ca+2 - Cálcio; Mg+2 - Magnésio; Al+3 - Alumínio; CTCe - Capacidade de troca de 
cátions efetiva; F - Fósforo; CO - Carbono orgânico; MO - Matéria orgânica; s/v - sem valor; 
SB - Saturação de base e SA - Saturação por alumínio. 

 

Considerando que cada planta ocupou área de 1,0 m2, foram avaliadas as 

seguintes características nas plantas individuais, totalizando quatro medições por 

parcela de 4 m2: 

1) Vigor das plantas: avaliado visualmente em 0,64 m2 da área útil ocupada por 

cada planta, utilizando a seguinte escala (VALENTIM et al., 2003): 

1. Péssimo;  

2. Ruim;  

3. Regular;  

4. Bom;  

5. Ótimo. 

2) Cobertura do solo (%): avaliada a porcentagem de solo coberto com auxílio de 

um quadrado em 0,64 m2 da área útil ocupada por cada planta.  

3) Número de flores (nº/625 cm2): contagem do número de flores em 625 cm2 da 

área útil ocupada por cada planta.  

4) Altura do estande (cm): média obtida a partir de três medições realizadas em 

0,64 m2 da área útil, com auxílio de régua graduada.  

5) Comprimento dos estolões (cm): média obtida a partir de duas medições (AB e 

CD) realizadas em “x”, passando pelo eixo principal de cada planta (FIGURA 2), 

abrangendo o crescimento horizontal dos maiores estolões. Para representar o 

comprimento de um único estolão, utilizou-se a seguinte expressão: 

CEE = (AB + CD)/4 

 

Profundidade 
K Ca+2 Mg+2 Al+3 CTCe S.B F CO MO SB SA pH (H2O) 

cmolc.dm-3 mg.dm-3 g.kg-1 %   

0 - 20 cm 0,16 1,97 1,43 0,08 3,64 3,56 1,40 s/v s/v 58,91 2,17 5,20 
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FIGURA 2 - Esquema indicando as duas medições (segmentos AB e CD) realizadas para 

avaliar o crescimento horizontal dos estolões, por meio do comprimento dos 

estolões (CEE) na área ocupada por cada planta dentro da parcela. 

 

6) Número de estolões: obtido a partir da contagem do número de estolões primários 

e secundários em 0,25 m2 da área central ocupada por cada planta. 

7) Incidência de pragas: avaliada em cada planta antes de cada corte e no período 

seco, com ênfase na porcentagem de ocorrência dos danos, a partir da 

seguinte escala, adaptada de Menezes et al. (2012):  

0. Sem danos  

1. 1 a 20% da área afetada;  

2. 21 a 40% da área afetada;  

3. 41 a 60% da área afetada;  

4. 61 a 80% da área afetada;  

5. 81 a 100% da área afetada. 

8) Severidade de pragas: avaliada em cada planta antes de cada corte e no 

período seco, com ênfase no nível de dano causado pela praga, a partir da 

seguinte escala, adaptada de Menezes et al. (2012): 

0. Sem danos  

1. Danos leves;  

2. Danos leves a moderados;  

3. Danos moderados a severos;  

4. Danos severos;  
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5. Morte da planta. 

9) Incidência de doenças: avaliada em cada planta antes de cada corte e no 

período seco, com ênfase na porcentagem de ocorrência dos danos, a partir 

da seguinte escala, adaptada de Menezes et al. (2012): 

0. Sem danos  

1. 1 a 20% da área afetada;  

2. 21 a 40% da área afetada;  

3. 41 a 60% da área afetada;  

4. 61 a 80% da área afetada;  

5. 81 a 100% da área afetada. 

10)  Severidade de doenças: avaliada em cada planta antes de cada corte e no 

período seco, com ênfase no nível de dano causado pela doença, a partir da 

seguinte escala, adaptada de Menezes et al. (2012): 

0. Sem danos  

1. Danos leves;  

2. Danos leves a moderados;  

3. Danos moderados a severos;  

4. Danos severos;  

5. Morte da planta. 

11)  Incidência de virose: avaliada em cada planta antes de cada corte, com ênfase 

na porcentagem de ocorrência dos danos, a partir da seguinte escala, adaptada 

de Gonçalves et al. (2016):  

0. Sem danos  

1. 1 a 20% da área afetada;  

2. 21 a 40% da área afetada;  

3. 41 a 60% da área afetada;  

4. 61 a 80% da área afetada;  

5. 81 a 100% da área afetada. 

12)  Severidade de virose: avaliada em cada planta antes de cada corte, com 

ênfase no nível de dano causado pela virose, a partir da seguinte escala, 

adaptada de Gonçalves et al. (2016): 

0. Sem danos  

1. Danos leves;  

2. Danos leves a moderados;  
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3. Danos moderados a severos;  

4. Danos severos;  

5. Morte da planta. 

13)  Índice SPAD: média obtida a partir da medição de cinco folíolos de cada planta. 

As leituras foram realizadas com o aparelho SPAD-502 (MINOLTA, 1989), ao 

lado da nervura central do folíolo, na sua face adaxial. 

14) Produção acumulada de matéria seca (kg.ha-1): somatório da produção de 

matéria seca obtida a partir de três cortes realizados no período das águas 

(QUADRO 3). Os cortes foram realizados na área útil ocupada por cada planta 

(0,64 m2) a 2 cm do solo. As amostras frescas foram pesadas e colocadas para 

secar a 65°C, em estufa com circulação forçada de ar por 72 horas no 

Laboratório de Bromatologia da Embrapa Acre, sendo, então, novamente 

pesadas para obtenção da massa seca (A.O.A.C, 1970). 

15)  Massa total de sementes (kg.ha-1): obtida a partir da colheita das sementes em 

área correspondente a 0,5 x 0,5 m, com 10 cm de profundidade. Após a colheita, 

as sementes foram lavadas em água corrente para separá-las do solo, secas com 

ventilação natural e pesadas em balança analítica de precisão para obtenção da 

massa total. Ressalta-se que o termo “semente” refere-se, neste trabalho, ao fruto 

do amendoim forrageiro, uma vez que a vagem não foi retirada. 

16)  Massa de sementes puras (kg.ha-1): obtida após o beneficiamento das 

sementes, em que foram excluídas as sementes vazias, imaturas e danificadas. 

17)  Massa de 100 sementes (g): obtida a partir da pesagem de 100 sementes 

puras em balança analítica de precisão. 

 

As avaliações ocorreram em quatro períodos distintos (QUADRO 3): 

I. Período de estabelecimento (150 dias): compreendido entre a 

semeadura (dezembro de 2014) e o término do período chuvoso (maio 

de 2015), quando foi possível observar variabilidade entre as progênies. 

O período de estabelecimento no presente estudo foi mais longo que o 

usualmente encontrado na literatura, uma vez que a densidade de 

plantas utilizada foi baixa (1/m2), fazendo com que as plantas 

demorassem mais para cobrir a parcela. 

II.  Período da seca: compreendido entre os meses de junho e setembro, 

sendo as avaliações realizadas em agosto de 2015. 
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QUADRO 3 - Caracteres avaliados em 30 progênies de amendoim forrageiro oriundas da 

cv. BRS Mandobi em Rio Branco, AC 

Período Mês das avaliações  Caracteres 

Estabelecimento  05/2015 

Vigor (VE) 

Cobertura do solo (CSE) 

Número de flores (FE) 

Altura (AE) 

Comprimento do estolão (CEE) 

Número de estolões (NEE) 

Seca  08/2015 

Vigor (VS) 

Cobertura do solo (CSS) 

Número de flores (NFS) 

Altura (AS) 

Incidência de praga (IPS) 

Severidade de praga (SPS) 

Incidência de doença (IDS) 

Severidade de doença (SDS) 

Índice SPAD (IS) 

Chuvoso 
11/2015, 02/2016 e 

05/2016 

Vigor (VC) 

Cobertura do Solo (CSC) 

Número de Flores (NFC) 

Altura (AC) 

Incidência de praga (IPC) 

Severidade de praga (SPC) 

Incidência de doença (IDC) 

Severidade de doença (SDC) 

Incidência de virose (IVC) 

Severidade de virose (SVC) 

Produção acumulada de matéria seca (MSAC) 

Produção de 
sementes 

05 a 08/2016  

Massa total de sementes (MTS) 

Massa de sementes puras (MSP) 

Massa de 100 sementes (M100S) 

 

III. Período chuvoso: compreendido entre os meses de novembro de 2015 

e maio de 2016, época de maior precipitação, em que foram realizados 

três cortes da biomassa aérea das progênies. 

IV. Período de produção de sementes: a colheita das sementes foi realizada 

entre os meses de maio e agosto de 2016, sendo o tempo médio para 

acúmulo das sementes de 19 meses após a semeadura. 
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3.1 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

Foram obtidas as estatísticas descritivas para todas as 29 características 

avaliadas nos quatro períodos, sendo geradas as médias, os valores mínimos e 

máximos e os desvios-padrão. Posteriormente, procedeu-se à análise de variância 

para cada característica, empregando-se o seguinte modelo estatístico (CRUZ, 2006): 

  

𝑌𝑖𝑗𝑘 = 𝜇 +  𝑔𝑖  +  𝑏𝑗  +  𝜀𝑖𝑗  +  𝛿𝑖𝑗𝑘  , 

em que: 

𝑌𝑖𝑗𝑘: observação obtida no k-ésimo indivíduo da i-ésima progênie avaliada no j-ésimo bloco;  

𝜇: média geral do ensaio; 

𝑔𝑖: efeito aleatório da i-ésima progênie (𝑖 = 1, 2, ...g; g = 30); 

𝑏𝑗: efeito aleatório do j-ésimo bloco (𝑗 = 1, 2, ...r; r = 8); 

𝜀𝑖𝑗: efeito aleatório da variação entre parcelas; 

𝛿𝑖𝑗𝑘: efeito aleatório da variação entre plantas dentro de parcela. 

  

 O esquema da análise de variância para o modelo estatístico apresentado 

anteriormente, com as respectivas somas de quadrados, quadrados médios e 

esperanças dos quadrados médios são apresentados na TABELA 1 (CRUZ, 2006). 

Como algumas sementes não germinaram, o experimento passou a apresentar 

número desigual de plantas por parcela, tornando-se desbalanceado. 

 

TABELA 1 - Esquema da análise de variância com as esperanças dos quadrados 

médios para dados desbalanceados, considerando experimento em 

blocos ao acaso com informação dentro de parcela 

FV GL QM E (QM) F 

Blocos r-1 QMB 𝜎𝑑
2 + �̅�𝜎𝑒

2 + �̅�𝑔𝜎𝑔
2 - 

Progênies g-1 QMP 𝜎𝑑
2 + �̅�𝜎𝑒

2 + �̅�𝑟𝜎𝑔
2 QMP/QME 

Entre Parcelas (r-1)(g-1) QME 𝜎𝑑
2 + �̅�𝜎𝑒

2 QME/QMD 

Dentro de Parcelas (n-1)gr QMD 𝜎𝑑
2 - 

FV: fonte de variação; GL: graus de liberdade; QM: quadrado médio; E(QM): esperança do quadrado médio; 

𝜎𝑏
2: componente de variância devido ao efeito de blocos; 𝜎𝑔

2: componente de variância genotípica entre 

médias de progênies; σ𝑒
2: componente de variância ambiental entre parcelas; 𝜎𝑑

2: componente de variância 

fenotípica entre plantas dentro de parcela; �̅�, g e r referem-se, respectivamente, ao número de plantas por 
parcela (desbalanceado), número de genótipos e número de blocos. 
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Em experimentos desbalanceados, o número médio de indivíduos dentro da 

parcela (�̅�) é obtido pela expressão (CRUZ, 2006): 

 

1

�̅�
=

1

𝑔𝑟
∑ ∑(

1

𝑛𝑖𝑗
)

𝑟

𝑗=1

𝑔

𝑖=1

 

 

3.1.1 Estimadores dos componentes de variância 

 

Foram utilizados os seguintes estimadores dos componentes de variância para 

experimentos desbalanceados (CRUZ, 2006): 

 

 Variância de blocos: �̂�𝑏
2 =

𝑄𝑀𝐵−𝑄𝑀𝐸

�̅�𝑔
 

 Variância fenotípica entre médias de progênies: �̂�𝑓
2 =

𝑄𝑀𝑃

𝑟�̅�
 

 Variância fenotípica dentro de parcelas: �̂�𝑑
2 = 𝑄𝑀𝐷 

 Variância ambiental entre parcelas: �̂�𝑒
2 =

𝑄𝑀𝐸−𝑄𝑀𝐷

𝑟
 

 Variância genotípica entre médias de progênies: �̂�𝑔
2 =

𝑄𝑀𝑃−𝑄𝑀𝐸

𝑟�̅�
 

 Variância genotípica dentro da progênie: 

�̂�𝑔𝑑
2 =

𝜃𝑑

𝜃𝑒
�̂�𝑔

2 (para progênies endogâmicas S5, 𝜃𝑑 = 1
63⁄  𝜃𝑒 = 62

63⁄ ) 

 Variância fenotípica total: �̂�𝑓(𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙)
2 = �̂�𝑑

2 + �̂�𝑒
2 + �̂�𝑔

2 + �̂�𝑏
2 

 

3.1.2 Estimadores de herdabilidade 

 

Foram obtidas estimativas de herdabilidade (CRUZ, 2006), com base nos 

seguintes estimadores: 

 

 Herdabilidade média (unidade de seleção é a progênie, tomando como 

referência a sua média): ℎ𝑚
2 =

�̂�𝑔
2

(𝑄𝑀𝑃/�̅�𝑟)
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 Herdabilidade individual dentro (unidade de seleção é a planta, tomando como 

referência seu valor dentro da progênie): ℎ𝑑
2 =

�̂�𝑔𝑑
2

�̂�𝑑
2  

 Herdabilidade individual no bloco (unidade de seleção é a planta, tomando 

como referência seu valor dentro do bloco): ℎ𝑏
2 =

�̂�𝑔 
2 + �̂�𝑔𝑑

2

�̂�𝑑
2+�̂�𝑒

2+�̂�𝑔
2 

 Herdabilidade individual no experimento (unidade de seleção é a planta, 

tomando como referência seu valor no experimento): ℎ𝑒𝑥
2 =

�̂�𝑔 
2 + �̂�𝑔𝑑

2

�̂�𝑑
2+�̂�𝑒

2+�̂�𝑔
2+�̂�𝑏

2 

 

3.1.3 Estimadores de coeficiente de variação 

 

 Os coeficientes de variação foram obtidos, conforme as expressões (CRUZ, 

2006): 

 

 Coeficiente de variação experimental comparável ao de blocos ao acaso, sem 

informação dentro de parcelas: 𝐶𝑉𝑒% = 𝐶𝑉1 =
100√𝑄𝑀𝐸/�̅�

𝑚
 

 Coeficiente de variação experimental: 𝐶𝑉𝑒𝑒% = 𝐶𝑉2 =
100√�̂�𝑒

2

𝑚
 

 Coeficiente de variação genético entre progênies: 𝐶𝑉𝑔𝑒% = 𝐶𝑉3 =
100√�̂�𝑔

2

𝑚
 

 Coeficiente de variação genético dentro de progênies: 𝐶𝑉𝑔𝑑% = 𝐶𝑉4 =
100√�̂�𝑔𝑑

2

𝑚
 

 Razões entre os coeficientes são dadas por: 
𝐶𝑉𝑔𝑒

𝐶𝑉𝑒𝑒
=

𝐶𝑉3

𝐶𝑉2
    𝑒  

 𝐶𝑉𝑔𝑑

𝐶𝑉𝑒𝑒
=

𝐶𝑉4

𝐶𝑉2
 

 

Em que: 

𝑚: média da variável 

�̅�: número médio de plantas dentro da parcela 

 

3.1.4 Método de otimização de Tocher 

  

 O método de Tocher foi empregado para agrupar as médias das progênies, 

considerando análise univariada. O critério adotado considerou que a média das 
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medidas de dissimilaridade, dentro de cada grupo, deve ser menor que as distâncias 

de médias de quaisquer grupos (CRUZ, 2006). 

 

3.1.5 Correlação de Pearson 

  

Foram estimadas as correlações de Pearson utilizando as médias de progênies 

de todas as características avaliadas, conforme Cruz et al. (2014): 

 

𝑟 =
𝐶ô𝑣 (𝑋, 𝑌)

√�̂�(𝑋)�̂�(𝑌)
=

∑ 𝑥𝑖𝑦𝑖
𝑔
𝑖=𝑗

√∑ 𝑥𝑖
2 ∑ 𝑦𝑖

2𝑔
𝑖 =1

𝑔
𝑖=1

 

em que: 

𝑥𝑖 = 𝑋𝑖 − �̅� 

𝑦𝑖 = 𝑌𝑖 − �̅� 

𝑋𝑖 e 𝑌𝑖 são as médias das características 𝑋 e 𝑌, respectivamente, para a progênie 𝑖 (𝑖 

= 1, 2, ...g; g = 30); 

�̅� e �̅� representam a média geral das características 𝑋 e 𝑌, respectivamente. 

 

A significância dos coeficientes de correlação para cada variável foi avaliada 

pelo teste t, aos níveis de 1% e de 5% de probabilidade. 

Todas as análises foram realizadas no programa Genes versão 2015.5.0 

(CRUZ, 2013). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 PERÍODO DE ESTABELECIMENTO 

  

 O resumo da análise de variância e as estatísticas descritivas para todos os 

caracteres avaliados no período do estabelecimento encontram-se na TABELA 2. O 

efeito de progênies foi significativo para todas as características a 1 ou a 5% de 

probabilidade, com exceção do número de estolões, indicando que há diferença entre 

as progênies para tais variáveis durante o período de estabelecimento (150 dias após 

a semeadura), com a possibilidade de seleção de genótipos superiores entre as 

progênies oriundas da cv. BRS Mandobi. 

  

TABELA 2 - Resumo da análise de variância de 30 progênies de amendoim 

forrageiro oriundas da cv. BRS Mandobi avaliadas para seis 

caracteres aos 150 dias após semeadura (estabelecimento) 

FV 
Quadrado Médio 

GL VE CSE NFE AE CEE NEE 

Blocos 7 5,76 4603,84 265,32 8,00 2548,28 217,91 

Progênies 29 5,58** 1577,40** 94,34* 6,08** 1079,15** 161,00ns 

Entre parcelas 203 1,29 537,85 54,48 2,26 266,00 107,89 

Dentro de parcelas 626 0,62 247,83 26,37 0,71 139,37 49,03 

CVe   17,53 20,16 48,52 18,72 15,44 21,06 

Média  3,46 61,52 8,14 4,30 56,50 26,38 

Mínimo  1,00 3,00 0,00 3,00 8,75 8,00 

Máximo  5,00 99,00 37,00 17,00 102,50 54,00 

Desvio padrão  0,95 19,27 6,14 1,11 13,95 7,96 

* e ** - significativo a 5 e a 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. CVe: coeficiente de variação 
experimental (%). Variáveis: VE: vigor no estabelecimento (1-5); CSE: cobertura do solo no estabelecimento (%); 
NFE: número de flores no estabelecimento (n°/625 cm2); AE: altura no estabelecimento (cm); CEE: comprimento 
dos estolões no estabelecimento (cm) e NEE: número de estolões no estabelecimento (nº/0,25 m2). 

 

 Verificou-se que algumas progênies apresentaram altura elevada do estande, 

atingindo 17 cm aos 150 dias após a semeadura (DAS), quando a média verificada foi de 

apenas 4,30 cm (TABELA 2). Observou-se também que algumas plantas exibiram 

valores superiores a 100 cm para o comprimento dos estolões aos 150 DAS. Valores 

superiores a 100 cm também foram encontrados por Valentim et al. (2003), porém aos 
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120 dias após o plantio e utilizando-se estolões como material propagativo. Esses 

mesmos autores obtiveram média geral para essa característica igual a 79,6 cm, 41% 

superior à média observada no presente estudo (TABELA 2). Contudo, essa população 

torna-se interessante para fins de seleção visando aumentar o comprimento do estolão.  

Destaque também deve ser dado à cobertura do solo, em que plantas 

chegaram a cobrir 99% da área aos 150 DAS, sendo que a densidade utilizada neste 

estudo foi de apenas uma planta/m2. Resultados obtidos por outros autores mostram 

maior média (73,2%) para cobertura do solo aos 70 dias após o plantio (VALENTIM 

et al., 2003), provavelmente, influenciada também pela maior densidade de plantio (10 

plantas/m2). Quanto às demais características, os resultados apresentaram-se 

próximos aos encontrados na literatura para o período de estabelecimento do 

amendoim forrageiro (BALZON, 2006; BALZON et al., 2007; LIMA et al., 2010; SILVA 

et al, 2010; VALENTIM et al., 2003). 

 Para a maioria das características, os coeficientes de variação experimental 

(CVe) mantiveram-se em níveis satisfatórios para a experimentação a campo, 

variando de 15,44 a 21,06% (TABELA 2), o que evidencia precisão na obtenção dos 

dados. Exceção foi verificada para a variável número de flores, que apresentou 

elevado valor do CVe (48,52%). Menezes et al. (2012), em estudo de avaliação de 

acessos de amendoim forrageiro no Acre, também constatou alto valor de CVe para 

florescimento (40,23%), corroborando com os resultados do presente trabalho. Como a 

floração em amendoim forrageiro é muito sensível à umidade do solo, diferenças no 

nivelamento dentro e entre parcelas podem contribuir para aumento do CVe. Contudo, 

mesmo com o CVe alto, foi possível encontrar variação genética suficiente para permitir 

diferenças significativas entre os efeitos de progênies para tal característica. 

As estimativas de herdabilidade média das progênies variaram de mediana a 

alta (TABELA 3), segundo classificação de Resende (2002). Valores de 0,63, 0,66, 

0,75 e 0,77 foram obtidos para altura, cobertura do solo, comprimento do estolão e 

vigor, respectivamente, indicando que a maior parte da expressão fenotípica das 

variáveis é influenciada por fatores genéticos, sendo a influência ambiental de menor 

magnitude. Além disso, estes caracteres têm forte controle genético em nível de progênie.  

Por outro lado, as estimativas de herdabilidades dentro de progênies, assim 

como as individuais em nível de experimento e bloco foram muito baixas ou próximas 

de zero (TABELA 3). Assim, as herdabilidades aqui verificadas apresentaram altos 

valores quando estimadas ao nível de média de progênies. De acordo com Vencovsky 

e Barriga (1992), a herdabilidade em nível de média de progênies pode ser superior a 
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individual, quando os efeitos ambientais da primeira são minimizados pelo número de 

repetições e de plantas por parcela. Portanto, a seleção pode ser mais eficiente com 

base nas médias de progênies do que em plantas individuais. Adicionalmente, verifica-

se que a variabilidade genética entre as progênies é superior à variabilidade dentro 

(TABELA 3), indicando homogeneidade genética entre as plantas dentro da mesma 

parcela, o que torna a seleção em nível de indivíduo pouco eficiente. 

Assis et al. (2007), avaliando genótipos de amendoim forrageiro e utilizando o 

método da máxima verossimilhança restrita (REML), verificaram que durante o 

período de estabelecimento as herdabilidades das variáveis cobertura do solo, altura 

e vigor foram medianas, valores esses inferiores aos encontrados no presente estudo. 

Porém, como as estimativas de herdabilidade dependem também da população e das 

condições experimentais, entende-se que as alterações sofreram influência do 

ambiente e do tipo de população avaliada. 

 

TABELA 3 - Estimativas de parâmetros genéticos em 30 progênies de amendoim 

forrageiro oriundas da cv. BRS Mandobi avaliadas para seis caracteres 

aos 150 dias após a semeadura (estabelecimento) 

Estimador VE CSE NFE AE CEE NEE 

�̂�𝑔
2  0,15 37,18 1,43 0,14 29,08 1,90 

�̂�𝑔𝑑
2   0,00 0,60 0,01 0,00 0,47 0,03 

ℎ𝑚
2   0,77 0,66 0,42 0,63 0,75 0,33 

ℎ𝑑
2   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

ℎ𝑏
2   0,16 0,10 0,04 0,11 0,14 0,03 

ℎ𝑒𝑥
2   0,15 0,09 0,04 0,10 0,13 0,03 

CVee 12,48 14,81 34,86 15,48 10,65 15,55 

CVge  11,32 9,91 14,67 8,59 9,54 5,22 

CVgd  1,44 1,26 1,31 1,09 1,21 0,66 

CVge/CVee (R1) 0,91 0,67 0,42 0,56 0,90 0,34 

CVgd/CVee (R2) 0,12 0,09 0,04 0,07 0,11 0,04 

�̂�𝑔
2: variância genotípica entre médias de progênies; �̂�𝑔𝑑

2 : variância genotípica dentro das progênies; ℎ𝑚
2 : 

herdabilidade média; ℎ𝑑
2 : herdabilidade individual dentro de progênies; ℎ𝑏

2: herdabilidade individual no bloco; 

ℎ𝑒𝑥
2 : herdabilidade individual no experimento; CVee: coeficiente de variação experimental, utilizando �̂�𝑒

2; CVge: 
coeficiente de variação genético entre progênies e CVgd: coeficiente de variação genético dentro de progênies. 
Variáveis: VE: vigor no estabelecimento (1-5); CSE: cobertura do solo no estabelecimento (%); NFE: número 
de flores no estabelecimento (n°/625 cm2); AE: altura no estabelecimento (cm); CEE: comprimento de estolão 
no estabelecimento (cm) e NEE: número de estolão no estabelecimento (nº/0,25 m2). 
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O coeficiente de variação genético (CVg) é comumente usado para comparar a 

variabilidade genética expressa para cada caráter, conforme destacado por Resende 

(2000). Os resultados obtidos neste ensaio mostraram que o CVge, para os caracteres 

significativos, variou de 8,59 a 14,67%. Porém, diferentemente do CVge, o CVgd para 

todas os caracteres significativos apresentou valores inferiores a 1,5%, confirmando 

o insucesso de seleção entre plantas dentro das parcelas. Consequentemente, o 

quociente entre o CVg e CVe (Razões R1 e R2), representa uma informação a mais ao 

melhorista com relação à seleção de progênies (VENCOVSKY, 1987); como exemplo, 

pode-se mencionar a utilização do índice em estudos com progênies de meios-irmãos, 

onde Vencovsky e Barriga (1992) sugerem que valores acima de 1,0 indicam uma 

situação muito favorável para seleção. No presente estudo, a razão R1 (CVge/CVee) e 

R2 (CVgd/CVee) foram menores que a unidade para todas as variáveis, porém o vigor e o 

comprimento do estolão apresentaram valores próximo a um na relação R1, reforçando a 

possibilidade de maior sucesso na seleção.  

O uso do método de otimização de Tocher resultou na formação de diferentes 

grupos, para cada uma das variáveis experimentais (FIGURA 3). Os resultados 

detalhados do método de Tocher para as características avaliadas no período de 

estabelecimento são apresentados nos APÊNDICES de A a E. 

Para a variável vigor, houve a formação de quatro grupos, dos quais, I, II e III 

reuniram grande parte das progênies, enquanto o IV reuniu apenas duas progênies 

(FIGURA 3a). Os grupos III (progênies 24, 26, 17, 3 e 15) e IV (progênie 27 e 30) 

(APÊNDICE A) apresentaram a média superior à da população, o que viabiliza ganhos 

futuros com a seleção dessas progênies. Andrade et al. (2011) constataram que aos 98 

DAS, a cv. BRS Mandobi apresentou vigor de 4,3. Valentim et al. (2003), ao realizarem 

estudo com acessos de amendoim forrageiro durante o estabelecimento, verificaram que 

dos acessos avaliados, o Ap 65 (atual cv. BRS Mandobi), Ar 10, cv. Belomonte e cv. 

Amarillo apresentaram os maiores valores para o vigor das plantas (variando de 4,9 a 5). 

Mesmo com a média ligeiramente inferior ao encontrado pelos autores, o grupo IV, 

representado pelas progênies 27 e 30 (4,46), apresentou valor alto e consistente, devido 

ao grande número de repetições no experimento.  
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FIGURA 3 - Agrupamentos de 30 progênies de amendoim forrageiro estabelecidos 

pelo método de Tocher para as variáveis: VE: vigor no estabelecimento (a); 

CSE: cobertura do solo no estabelecimento (b); NFE: número de flores no 

estabelecimento (c); AE: altura no estabelecimento (d) e CEE: comprimento 

do estolão no estabelecimento (e). Os valores apresentados se referem às 

médias de cada grupo. 

 

Para cobertura do solo, foram formados 12 grupos, em que o I e o III 

apresentaram o maior número de progênies (FIGURA 3b). Todos os demais grupos 

variaram entre três e uma progênie. Os grupos II (progênies 12, 28 e 17), IV (progênies 

14, 24 e 3), VI (progênies 20 e 25), VII (progênies 27 e 30), X (progênie 26) e XII 
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(progênie 15) obtiveram médias superiores à da população. Esses resultados estão de 

acordo com os descritos na literatura (ASSIS et al., 2008a; FERNANDES et al., 2017; 

VALENTIM et al., 2003), onde se relata que existe variabilidade genética entre genótipos 

de amendoim forrageiro para a característica cobertura do solo. Em outros trabalhos foi 

possível observar diferenças entre genótipos no percentual de cobertura do solo e no 

tempo de estabelecimento. Perin (2001) verificou que o amendoim forrageiro semeado 

no período das águas (dezembro), proporciona plena cobertura do solo aos 110 DAS. 

Valentim et al. (2003) apresentaram dados com 70 dias após o plantio (DAP), em que a 

cv. Belomonte apresentou 96% de cobertura do solo, enquanto que a cv. Amarillo e o 

acesso Ap 65 apresentaram cobertura do solo acima de 85%. Assis et al. (2008a) 

avaliaram 21 genótipos de amendoim forrageiro quanto à cobertura do solo no período 

de estabelecimento e verificaram que, dentre os genótipos avaliados, o Belomonte e o 

Mandobi se destacaram para esta característica. Entretanto, apesar da variabilidade, 

essas progênies apresentaram valores abaixo do que é encontrado para genótipos de 

amendoim forrageiro no estabelecimento, inclusive para a cv. BRS Mandobi 

(FERNANDES et al., 2017; VALENTIM et al., 2003). Uma das possíveis causas dos 

menores valores encontrados está relacionada à baixa densidade de plantas utilizada 

neste estudo (uma planta/m2). 

Para a variável número de flores foram formados oito grupos (FIGURA 3c). Os 

grupos I e II foram os que reuniram o maior número de progênies. Os grupos II 

(progênies 7, 17, 1, 29 e 6), III (progênies 5, 28 e 16), VII (progênie 20) e VIII (progênie 

24) apresentaram as maiores médias, superando a média da variável. Grande 

variabilidade foi observada em relação à formação dos grupos, o que demonstra a 

divergência entre as progênies. Andrade et al. (2011) relataram a ocorrência de 82 

flores/m2 aos 98 DAP para o A. pintoi cv. BRS Mandobi (5 flores/625 cm2). Lima et al. 

(2010), observando o desempenho do acesso BRA 040550 (cv. BRS Mandobi) sob 

adubação fosfatada, verificaram que aos 98 DAP o genótipo avaliado produziu 97 

flores/m2 (6 flores/625 cm2). Balzon et al. (2007) observaram que a produção de flores 

do A. pintoi BRA 040550 foi de 135 flores/m2 (9 flores/625 cm2) aos 116 DAP. Portanto, 

esses resultados reforçam que neste ensaio houve alta produção de flores para os grupos 

VIII (12 flores/625 cm2), III (11 flores/625 cm2) e VII (10 flores/625 cm2), possibilitando a 

seleção das progênies também para usos ornamentais. 

O método de Tocher indicou a formação de apenas três grupos distintos para a 

variável altura (FIGURA 3d), sendo que o grupo I reuniu 26 progênies, enquanto os 
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grupos II e III ficaram com três e uma progênie, respectivamente. Teixeira et al. (2010) 

avaliaram leguminosas forrageiras nas condições ambientais do município de Itambé 

(Pernambuco), onde os autores citam que o valor médio da altura para amendoim 

forrageiro foi de 7,4 cm, aos 102 DAP, sendo este valor superior aos obtidos no presente 

estudo com as progênies avaliadas. Ressalta-se que na implantação do experimento, os 

autores utilizaram mudas produzidas em casa de vegetação para somente depois 

transplantá-las ao campo, o que pode justificar os maiores valores médios para o caráter.  

Valentim et al. (2003), avaliando a velocidade do estabelecimento de acessos de 

amendoim forrageiro, obtiveram 6,2 cm de altura com a cultivar Belomonte aos 120 DAP. 

A progênie 30 (grupo III) apresentou altura de 6,07 cm, semelhante ao citado pelos 

autores, contudo a média da progênie foi obtida aos 150 DAS, diferindo dos 120 DAP 

apresentado pelos autores. 

O comprimento do estolão é uma variável de grande influência na velocidade 

de estabelecimento do amendoim forrageiro pela capacidade de colonização da área 

(VALENTIM et al., 2003). No presente estudo, as progênies oriundas da cv. BRS 

Mandobi se dividiram em cinco grupos pelo método de Tocher (FIGURA 3e), com as 

médias dos grupos variando de 44,61 a 64,69 cm aos 150 DAS. Marcolino et al. (2012) 

relataram que o desenvolvimento e o crescimento lateral dos estolões estão 

relacionados com a capacidade de cobertura do solo. Os autores observaram que o 

comprimento dos ramos secundários e terciários, aos 90 dias após o plantio, 

apresentavam 95 e 84 cm de comprimento, respectivamente, evidenciando o 

investimento da planta na emissão e crescimento de estolões. Resultados 

semelhantes foram obtidos por Valentim et al. (2003), que verificaram que as 

cultivares Belomonte e Amarillo e os acessos Ap 65, Ap 39 e Ar 10 apresentaram 

excelente velocidade de estabelecimento e comprimento dos estolões acima de 85 

cm, aos 120 DAP, em condições de campo. Neste ensaio, o destaque foi o grupo III 

(progênies 3, 15, 30, 27 e 26) que ao final dos 150 DAS, obteve média superior a 64 

cm. Foi observado que os dados obtidos para essa característica foram inferiores ao 

que é comumente encontrado para essa espécie (>80 cm). É provável que o 

crescimento mais lento das progênies esteja relacionado com o tipo de propágulo 

utilizado, uma vez que resultados de pesquisa sugerem que plantas de amendoim 

forrageiro propagadas por sementes se estabelecem mais lentamente quando 

comparadas com mudas (FERREIRA, 2005).  
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4.2 PERÍODO DA SECA 

  

Os resultados da análise de variância das progênies avaliadas no período da seca 

evidenciaram diferenças significativas a 1 ou a 5% de probabilidade pelo teste F em 

quatro das nove características avaliadas (TABELA 4), viabilizando a seleção para 

cobertura do solo, incidência de doenças, altura e índice SPAD. 

  

TABELA 4 - Resumo da análise de variância de 30 progênies de amendoim 

forrageiro oriundas da cv. BRS Mandobi avaliadas para nove 

caracteres no período da seca 

FV 
Quadrado Médio 

GL VS  CSS NFS IPS SPS 

Blocos 7 20,34 286,41 419,89 6,18 1,39 

Progênies 29 0,83ns 741,17* 67,35ns 0,36ns 0,82ns 

Entre parcelas 203 0,71 397,02 56,18 0,38 0,54 

Dentro de parcelas 627 0,15 148,04 12,14 0,11 0,27 

CVe      21,15 13,33 171,66 18,54 22,9 

Média  2,13 79,98 2,33 1,77 1,71 

Mínimo  1,00 5,00 0,00 1,00 1,00 

Máximo  4,00 99,00 28,00 3,00 3,00 

Desvio padrão 0,67 13,24 6,76 5,30 0,59 

FV 
Quadrado Médio 

GL IDS SDS AS SPAD 

Blocos 7 1,18 29,51 12,21 104,59 

Progênies 29 0,79** 1,14ns 42,21** 301,24** 

Entre parcelas 203 0,36 0,90 6,27 67,54 

Dentro de parcelas 627 0,08 0,19 1,43 12,40 

CVe    15,76 19,55 26,59 10,68 

Média  2,02 2,58 5,04 41,09 

Mínimo  1,00 1,00 3,00 23,98 

Máximo  3,00 5,00 16,00 57,54 

Desvio padrão 0,39 0,77 2,02 4,78 
* e ** - significativo a 5 e a 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. CVe: coeficiente de variação 
experimental (%). Variáveis: VS: vigor na seca (1-5); CSS: cobertura do solo na seca (%); NFS: número de 
flores na seca (nº/625 m2); IPS: incidência de praga na seca (0-5); SPS: severidade de praga na seca (0-5); 
IDS: incidência de doença na seca (0-5); SDS: severidade de doença na seca (0-5); AS: altura na seca (cm) 
e ISS: índice SPAD na seca. 
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Observou-se que algumas características apresentaram médias maiores 

quando comparadas com o período de estabelecimento, como cobertura do solo 

(79,98%) e altura (5,04 cm). Esse resultado era esperado, considerando que houve 

crescimento lateral e vertical entre o final do período de estabelecimento (maio de 

2015) e as medições no período seco (agosto de 2015), com precipitação acumulada 

de 280,4 mm (FIGURA 1). Ressalta-se, ainda, que nesse intervalo, não houve corte 

da biomassa aérea, permitindo o desenvolvimento das plantas. Entretanto, o vigor, 

apesar de não ter variado entre as progênies, apresentou média de 2,13, que foi bem 

inferior ao obtido no período de estabelecimento, demonstrando que as plantas 

sofreram com o déficit hídrico, característico dessa época do ano. No período seco foi 

observado também que as plantas produziram em torno de 70% a menos de flores 

que no período de estabelecimento, consequência da baixa disponibilidade hídrica no 

ensaio (FIGURA 1). Essa redução no número de flores era esperada, uma vez que o 

florescimento dessa espécie depende de maiores teores de umidade do solo. Foi 

observado que no período de menor precipitação (junho a setembro de 2015), a 

temperatura máxima variou de 31,6ºC a 35,5ºC e a precipitação nos meses de junho, 

julho e agosto de 2015 foi de apenas 57,5; 5,9; e 47 mm, respectivamente (FIGURA 

1). Portanto, quando foi realizada a contagem do número de flores em agosto de 2015, 

as plantas estavam sob déficit hídrico, com baixa umidade no solo em decorrência da 

reduzida precipitação e da alta temperatura, que influenciaram na redução do número 

de flores. Entretanto, foi possível encontrar plantas que produziram de 10 a 28 

flores/625 cm2. Esses valores registrados para o amendoim forrageiro no período de 

seca foram obtidos, provavelmente, em virtude de regiões (manchas) que permitiram 

maior acúmulo de água, decorrentes da falta de um nivelamento adequado da área 

experimental e que resultou em elevado coeficiente de variação experimental para 

essa característica, conforme será discutido adiante. 

Houve variação de média a baixa magnitude no CVe para todas as características, 

exceto para número de flores, cujo coeficiente de variação experimental foi muito alto 

(171,66%). Este valor indica baixa precisão na obtenção dos dados, ocasionado, 

possivelmente, pela diferença de umidade no solo entre as unidades experimentais. Esses 

resultados mostram que deve haver um maior esforço para garantir a homogeneidade das 

unidades experimentais dentro de cada bloco, no sentido de não permitir que pequenas 

diferenças na superfície permitam um maior ou menor acúmulo de água. Portanto, esse 

resultado é importante porque expõe a necessidade de se ter um cuidado adicional no 
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preparo de áreas que terão a produção de flores avaliada. Ressalta-se que no período de 

avaliação da seca, não houve irrigação e os dados obtidos foram baseados nas condições 

edafoclimáticas do município de Rio Branco, AC. Menezes et al. (2012), em estudo de 

divergência genética em acessos de amendoim forrageiro, também encontraram alto 

valor do CVe para a variável floração (54,12%) no período da seca, indicando que essa 

característica tem a tendência de apresentar CVe elevado. Provavelmente, devido ao 

alto valor do CVe, não foi possível detectar variabilidade genética para o número de 

flores entre as progênies no período da seca no presente estudo. 

A partir das esperanças dos quadrados médios da análise de variância, 

estimaram-se os componentes de variância e as herdabilidades (TABELA 5). 

Verificou-se que as estimativas dos coeficientes de herdabilidade com base na média 

de progênies foram altas para as variáveis altura, incidência de doenças e índice 

SPAD, enquanto que para cobertura do solo foi mediana. Outros estudos também 

apontam valores altos de herdabilidade para caracteres agronômicos em amendoim 

forrageiro. Santos et al. (2016), estimando parâmetros genéticos para o teor de 

clorofila em genótipos de amendoim forrageiro por meio do índice SPAD, também 

encontraram alta herdabilidade (0,80) para a variável. Menezes et al. (2012) 

observaram que as variáveis cobertura do solo, florescimento, incidência de doenças 

e altura obtiveram valores expressivos de herdabilidade média no período seco, 

variando de 0,80 a 0,87.  Como a herdabilidade não é apenas propriedade da 

característica, mas também da população e das condições ambientais a que foram 

submetidas as progênies, pode-se inferir que as estimativas de herdabilidade baixas 

ou não significativas podem aumentar pela introdução de maior variação genética ou 

pelo maior controle do erro experimental (RAMALHO et al., 1993). Assim como 

ocorreu para as características avaliadas no período de estabelecimento, a maior 

variação observada foi entre progênies (TABELA 5), indicando que a seleção de 

plantas dentro das progênies não trará ganhos genéticos. 

Os índices R1 e R2, que quantificam a relação da variação genética perante a 

variação ambiental entre e dentro de progênies, respectivamente, revelaram condição 

mais favorável para a seleção entre progênies, conforme verificado também pelas 

estimativas de herdabilidade, principalmente no que se refere à altura da planta (0,96) 

e ao índice SPAD (0,73). Menezes et al. (2012) observaram que as variáveis vigor, 

cobertura do solo, doença e altura apresentaram as razões CVg/CVe superiores 

à unidade, quando avaliaram acessos do banco de germoplasma de amendoim  
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TABELA 5 - Estimativas de parâmetros genéticos em 30 progênies de amendoim forrageiro oriundas da cv. BRS Mandobi avaliadas 

para nove caracteres no período da seca 

Estimador VS  CSS NFS IPS SPS IDS SDS AS SPAD 

�̂�𝑔
2  0,00 12,31 0,40 0,00 0,01 0,02 0,01 1,29 8,36 

�̂�𝑔𝑑
2   0,00 0,20 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,02 0,13 

ℎ𝑚
2   0,14 0,46 0,17 0,00 0,34 0,55 0,22 0,85 0,78 

ℎ𝑑
2   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 

ℎ𝑏
2   0,01 0,05 0,16 0,00 0,03 0,09 0,02 0,32 0,23 

ℎ𝑒𝑥
2   0,01 0,05 0,14 0,00 0,03 0,09 0,01 0,31 0,23 

CVee 18,82 10,55 151,99 15,72 16,07 13,86 17,33 26,35 9,66 

CVge  3,13 4,39 27,06 0,00 5,83 6,18 3,67 22,51 7,03 

CVgd  0,4 0,56 3,44 0,00 0,74 0,79 0,47 2,86 0,89 

CVge/CVee (R1) 0,17 0,42 0,18 0,00 0,36 0,44 0,21 0,96 0,73 

CVgd/CVee (R2) 0,02 0,05 0,02 0,00 0,04 0,06 0,03 0,12 0,09 

�̂�𝑔
2: variância genotípica entre médias de progênies; �̂�𝑔𝑑

2 : variância genotípica dentro das progênies; ℎ𝑚
2 : herdabilidade média; ℎ𝑑

2 : herdabilidade individual dentro de 

progênies; ℎ𝑏
2: herdabilidade individual no bloco; ℎ𝑒𝑥

2 : herdabilidade individual no experimento; CVee: coeficiente de variação experimental, utilizando �̂�𝑒
2; CVge: coeficiente 

de variação genético entre progênies e CVgd: coeficiente de variação genético dentro de progênies. Variáveis: VS: vigor na seca (1-5); CSS: cobertura do solo na seca 
(%); NFS: número de flores na seca (nº/625 cm2); IPS: incidência de praga na seca (0-5); SPS: severidade de praga na seca (0-5); IDS: incidência de doença na seca 
(0-5); SDS: severidade de doença na seca (0-5); AS: altura na seca (cm) e ISS: índice SPAD na seca. 
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forrageiro. Também foi registrado pelos autores que CVg/CVe para a característica 

florescimento foi inferior à unidade, porém com potencial de melhoramento, por haver 

variabilidade na população estudada. 

Na FIGURA 4 são apresentados os agrupamentos pelo método de otimização 

de Tocher (APÊNDICES F a I) para cada variável significativa no período seco, com 

as médias obtidas para cada grupo. 

FIGURA 4 - Agrupamentos de 30 progênies de amendoim forrageiro estabelecidos 

pelo método de Tocher para as variáveis: CSS: cobertura do solo na seca 

(a); IDS: incidência de doença na seca (b); AS: altura na seca (c) e ISS: índice 

SPAD na seca (d). Os valores apresentados se referem às médias de cada 

grupo. 

 

Foi observado, em relação ao agrupamento das progênies para cobertura de solo, 

que o déficit hídrico prejudicou o desenvolvimento das plantas, havendo, inclusive perda 

de folhas. Essa observação é confirmada por Silva (2004), que relata que em áreas bem 

drenadas, o amendoim forrageiro sobrevive na estação seca, embora seja observada 

uma severa perda de folhas. Nota-se, porém, que dos três grupos formados (FIGURA 

4a), o grupo I, que possui elevado número de progênies (27), apresentou o maior 

percentual médio de cobertura do solo na seca (acima de 80%), possibilitando selecionar 
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progênies mais tolerantes ao déficit hídrico. Santos (2012) também conduziu 

experimento no período seco no Acre, em que avaliou o comportamento das cultivares 

Belomonte e BRS Mandobi. O autor verificou que a cv. Belomonte apresentou valor 

superior a 90% de cobertura de solo, enquanto a cv. BRS Mandobi, genitora das 

progênies deste estudo, foi citada com cobertura do solo inferior a 80% na seca. As 

progênies do presente trabalho são oriundas de seleção prévia para vigor no período 

seco (ASSIS et al., 2016), o que confirma existência de variabilidade intracultivar para 

essa característica. Conforme relatado, o grupo I obteve média acima de 80%, 

confirmando a possibilidade de promover boa cobertura do solo, mesmo no período de 

menor precipitação. 

 Apenas dois grupos foram formados para o caráter incidência de doenças, de modo 

que a maioria das progênies, exceto a 24, se enquadrou no grupo I (FIGURA 4b). A média 

foi maior no grupo II. No entanto, a magnitude dos valores observados são de medianos a 

baixos, indicando que a incidência de doenças não foi de fato relevante neste período do 

ano. O mesmo pode ser observado para as variáveis severidade de doenças e incidência 

e severidade de pragas, que além de não apresentarem variabilidade genética (TABELA 

4), também tiveram médias baixas para o período seco. No entanto, após o período de 

avaliação em agosto de 2015, foi verificada ataque severo de ácaro-carmim (Tetranychus 

ogmophallos), sendo necessária a aplicação de inseticida-acaricida a base de clorpirifós no 

mês de setembro de 2015 nas 960 parcelas. Santos (2016) e Silva et al. (2016) já haviam 

observado a presença de ácaro-carmim em plantas de amendoim forrageiro no estado do 

Acre. Fazolin et al. (2015), ao fazerem um levantamento dos principais artrópodes em 

amendoim forrageiro, também verificaram ataque do ácaro-carmim e destacaram que 

ainda não havia sido registrada a ocorrência de T. ogmophallos na região norte do Brasil. 

Santos (2016) relatou que, em grandes surtos populacionais, esse ácaro prejudica o 

desenvolvimento das plantas devido à contínua sucção de seiva. Neste estudo, foi 

observado que houve surto populacional do ácaro-carmim no período da seca, 

corroborando com o que foi relatado por Vieira et al. (2004), onde menciona-se que os 

tetraniquídeos são favorecidos por condições de baixa precipitação e umidade, o que 

justificaria a alta incidência dessa espécie no período da seca. 

O método de agrupamento de Tocher indicou a formação de quatro grupos 

distintos para a variável altura (FIGURA 4c), sendo que o grupo I reuniu 25 progênies 

com a menor média, enquanto que os grupos II e III ficaram com duas progênies e o 

IV ficou apenas com uma progênie. Os grupos que apresentaram destaque para a 

variável foram os II, III e IV com médias de 8,49 cm, 5,65 cm e 9,23 cm de altura do 

estande, respectivamente. As progênies 3 e 30 (grupo II), 10 e 24 (grupo III) e 27 
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(grupo IV) apresentaram os maiores valores para a altura das plantas, o que viabiliza 

a seleção de plantas mais altas no período de menor precipitação. Ao comparar com 

o período de estabelecimento, nota-se que as progênies 3, 24, 27 e 30 também se 

destacaram para esta variável (APÊNDICE D). Lima et al. (2003) relatam que em 

regiões com mais de quatro meses de seca as plantas de amendoim forrageiro podem 

perder folhas e alguns estolões podem morrer, prejudicando o crescimento. Menezes 

et al. (2012) observaram a altura de 18 acessos de amendoim forrageiro sob restrição 

hídrica e registraram média de 3,30 cm com valor máximo obtido de 5,33 cm. 

Confirma-se, portanto, que entre as progênies oriundas da c. BRS Mandobi avaliadas 

no presente estudo há genótipos com alturas bem superiores às encontradas 

comumente para amendoim forrageiro, chegando a valores de 16,00 cm, mesmo no 

período seco do ano (TABELA 4). 

 Para a variável índice SPAD houve a formação de nove grupos. Os grupos que 

apresentaram destaque foram o I (progênies 13, 25 e 16), VII (progênies 2 e 12) e VIII 

(progênie 5). Segundo Torres Netto et al. (2005), leituras do índice SPAD inferiores a 

40 na cultura do café, indicam o início da deficiência de clorofila, o que afeta o 

processo fotossintético. Há relatos semelhantes para outras culturas. Silva et al. 

(2011) encontraram valores de índice SPAD abaixo de 40 em genótipos de cana-de-

açúcar sensíveis à deficiência hídrica. Silva et al. (2012), também estudando cana-de-

açúcar, submetida a 70 dias de estresse hídrico, verificaram valores médios do índice 

SPAD próximos a 30 em genótipos sensíveis. Em estudo com a cultura do milho 

também foi verificado redução do índice SPAD de 42,36 para 35,32 sob deficiência 

hídrica (MAGALHÃES et al., 2009). De acordo com Silva et al. (2014) e Silva et al. 

(2012), o clorofilômetro (SPAD-502) tem se mostrado um bom equipamento para 

diagnosticar a integridade do sistema fotossintético em cana-de-açúcar sob 

deficiência hídrica, e pode, assim, auxiliar nas interpretações avançadas do processo 

fotoquímico da cultura, sendo considerado bom parâmetro na seleção de genótipos 

resistentes à seca. 

 

4.3 PERÍODO CHUVOSO 

 

Conforme os resultados da análise de variância, verificou-se efeito significativo 

a 1 ou a 5% de probabilidade entre as progênies de amendoim forrageiro para a 

maioria das variáveis avaliadas no período das águas (TABELA 6), com potencial para 

ganhos por seleção. As exceções foram verificadas para incidência e severidade de 

pragas e incidência de doenças, cujas progênies não apresentaram variabilidade 

genética.  
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TABELA 6 - Resumo da análise de variância de 30 progênies de amendoim 

forrageiro oriundas da cv. BRS Mandobi avaliadas para onze 

caracteres no período chuvoso, de novembro de 2015 a maio de 

2016 

FV GL 
Quadrado Médio 

VC CSC NFC IPC SPC IDC 

Blocos 7 1,61 405,68 485,23 0,77 1,39 1,00 

Genótipos 29 2,26** 726,88** 172,71** 0,43ns 0,29ns 0,69ns 

Entre parcelas 203 0,99 353,99 19,84 0,38 0,39 0,54 

Dentro de parcelas 617 0,32 65,03 7,72 0,14 0,17 0,24 

CVe    12,74 10,88 26,07 15,89 19,81 18,00 

Média  4,21 93,3 9,21 2,10 1,71 2,26 

Mínimo  1,00 2,00 0,00 1,00 1,00 1,00 

Máximo  5,00 100,00 36,00 5,00 5,00 5,00 

Desvio padrão 0,56 11,89 4,52 0,68 0,68 0,78 

FV GL 
Quadrado Médio 

SDC AC IVC SVC MSAC 

Blocos 7 0,54 53,79 19,16 4,64 333,50 x105 

Genótipos 29 1,05* 871,26** 6,50** 1,88** 1488,23 x105** 

Entre parcelas 203 0,68 16,8 1,7 0,91 51,97 x105 

Dentro de parcelas 617 0,32 5,92 0,87 0,49 28,12 x105 

CVe    22,78 18,29 26,84 30,06 20,30 

Média  1,95 12,1 2,63 1,72 6067,63 

Mínimo  2,00 2,00 0,00 0,00 1160,94 

Máximo  4,00 41,00 5,00 4,00 17093,53 

Desvio padrão 6,19 0,85  1,18 0,81 2910,42 

* e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. Coeficiente de variação 
experimental (CVe). Variáveis: VC: vigor no período chuvoso (1-5); CSC: cobertura do solo no período 
chuvoso (%); NFC: número de flores no período chuvoso (nº/625 cm2); IPC: incidência de praga no período 
chuvoso (0-5); SPC: severidade de praga no período chuvoso (0-5); IDC: incidência de doença no período 
chuvoso (0-5); SDC: severidade de doença no período chuvoso (0-5); AC: altura no período chuvoso (cm); 
IVC: incidência de virose no período chuvoso (0-5); SVC: severidade de virose no período chuvoso (0-5) e 
MSAC: matéria seca acumulada no período chuvoso (kg.ha-1). 

 

Por meio das análises descritivas, verifica-se que as médias da maioria das 

características foram superiores aos períodos anteriores. As plantas do experimento 

apresentaram, em média, altura de 12,1 cm e a cobertura do solo de 93,3% com vigor 

superior a 4. Apesar dos valores medianos para a incidência de virose, as plantas não 

sofreram danos severos e chegaram a produzir, em média, 6067,23 kg.ha-1 de matéria 
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seca acumulada. Ressalta-se que a matéria seca acumulada e as demais variáveis 

produtivas avaliadas, foram oriundas de uma única planta estabelecida em parcela de 1 

m2. De acordo com Balzon et al. (2005), a produção de matéria seca da cv. BRS Mandobi 

varia de 9 a 15 mil kg.ha-1 aos dez meses após o plantio, com várias plantas por 1 m2.  

As características vigor e cobertura do solo apresentaram os mais baixos CVe, 

indicando melhor precisão experimental na obtenção dos dados (TABELA 6). 

Interessante observar que o valor do CVe para número de flores apresentou magnitude 

bem inferior ao do período de estabelecimento (TABELA 2) e, principalmente, ao do 

período seco (TABELA 4). Provavelmente, com o aumento da precipitação, cujo valor 

acumulado no período de avaliação foi de 1644 mm (FIGURA 1), a variação da umidade 

no solo entre plantas e parcelas deixou de existir, tornando o ambiente mais adequado 

para obtenção desses dados e, consequentemente, reduzindo o coeficiente de variação 

experimental.  

As estimativas de parâmetros genéticos das características são apresentadas na 

TABELA 7. Os coeficientes de herdabilidade com base na média de progênies para os 

caracteres significativos variaram de 0,51 a 0,97. De maneira geral, esses valores podem 

ser considerados elevados e indicam que existe um forte controle genético na expressão 

das características. 

Simeão et al. (2016), por meio da avaliação de 18 genótipos de Arachis spp. no 

Cerrado brasileiro, estimaram os parâmetros genéticos da característica rendimento total 

da matéria seca no período de maior precipitação da região, e verificaram herdabilidade 

para a variável de 0,89. Inclusive, é citado pelos autores, que a herdabilidade individual 

do caráter foi de 0,49. Menezes et al. (2012), avaliando genótipos de amendoim forrageiro 

na época chuvosa, verificaram que a característica produção de matéria seca, vigor, 

florescimento, altura e cobertura do solo apresentaram herdabilidade média de alta 

magnitude (0,61 a 0,85). Assis et al. (2008c) estimaram a herdabilidade para cobertura 

do solo e também encontraram valor de alta magnitude (0,59); no entanto, para altura 

(0,30) e produção de matéria seca (0,32), a herdabilidade foi de média magnitude. Todos 

esses trabalhos citados, corroboraram com as herdabilidade obtidas neste experimento. 

Pode-se observar também que houve variação nos valores de herdabilidades nos 

três períodos de investigação. O coeficiente de herdabilidade pode apresentar variação 

conforme a idade da planta e as condições ambientais, podendo haver menor ou maior 

influência do ambiente na expressão das características. 
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TABELA 7 - Estimativas de parâmetros genéticos em 30 progênies de amendoim forrageiro oriundas da cv. BRS Mandobi avaliadas 

para onze caracteres no período chuvoso, de novembro de 2015 a maio de 2016 

Estimador VC CSC FC IPC SPC IDC SDC AC IVC SVC MSAC 

�̂�𝑔
2  0,05 13,58 5,57 0,00 0,00 0,00 0,01 31,11 0,17 0,04 5230129,95 

�̂�𝑔𝑑
2   0,00 0,22 0,09 0,00 0,00 0,00 0,00 0,5 0,00 0.00 84356,93 

ℎ𝑚
2   0,56 0,51 0,89 0,12 0,00 0,21 0,35 0,98 0,74 0,51 0,97 

ℎ𝑑
2   0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,08 0,00 0,00 0,03 

ℎ𝑏
2   0,08 0,08 0,33 0,01 0,00 0,02 0,03 0,79 0,14 0,05 0,61 

ℎ𝑒𝑥
2   0,08 0,08 0,27 0,01 0,00 0,02 0,03 0,78 0,12 0,05 0,59 

CVee 10,47 9,83 20,4 12,5 14,94 13,19 16,49 14,71 18,67 20,43 13,73 

CVge  5,1 3,95 25,61 2,08 0,00 3,21 5,93 46,11 15,87 10,92 37,69 

CVgd  0,65 0,5 3,25 0,18 0,00 0,41 0,75 5,86 2,01 1,39 4,79 

CVge/CVee (R1) 0,49 0,4 1,26 0,17 0,00 0,24 0,35 3,13 0,85 0,53 2,74 

CVgd/CVee (R2) 0,06 0,05 0,16 0,02 0,00 0,03 0,04 0,4 0,11 0,07 0,35 

�̂�𝑔
2: variância genotípica entre médias de progênies; �̂�𝑔𝑑

2 : variância genotípica dentro das progênies; ℎ𝑚
2 : herdabilidade média; ℎ𝑑

2 : herdabilidade individual dentro de 

progênies; ℎ𝑏
2: herdabilidade individual no bloco; ℎ𝑒𝑥

2 : herdabilidade individual no experimento; CVee: coeficiente de variação experimental, utilizando �̂�𝑒
2; CVge: coeficiente 

de variação genético entre progênies e CVgd: coeficiente de variação genético dentro de progênies. Variáveis: VC: vigor no período chuvoso (1-5); CSC: cobertura do 
solo no período chuvoso (%); NFC: número de flores no período chuvoso (nº/625 cm2); IPC: incidência de praga no período chuvoso (0-5); SPC: severidade de praga 
no período chuvoso (0-5); IDC: incidência de doença no período chuvoso (0-5); SDC: severidade de doença no período chuvoso (0-5); AC: altura no período chuvoso 
(cm); IVC: incidência de virose no período chuvoso (0-5); SVC: severidade de virose no período chuvoso (0-5) e MSAC: matéria seca acumulada no período chuvoso 
(kg.ha-1). 
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Quanto à razão R1, verificou-se condição mais favorável à seleção para as 

variáveis número de flores, altura, incidência de virose e produção de matéria seca 

acumulada. Por outro lado, para a razão R2, os valores obtidos foram todos desfavoráveis 

à seleção, reforçando que a seleção deve ser realizada entre as progênies, onde há de 

fato variabilidade genética para a maior parte dos caracteres avaliados e com menor 

influência ambiental. Menezes et al. (2012) verificaram que a razão CVg/CVe para a 

característica florescimento foi superior à unidade (1,07), valor este semelhante ao obtido 

neste ensaio (1,26). Quanto às demais características, os referidos autores encontraram 

valores abaixo da unidade, porém com destaque para produção de matéria seca (0,70) e 

altura (0,81). Esses resultados corroboram com as estimativas dos componentes de 

variância genética entre e dentro (TABELA 7), assim como com as estimativas de 

herdabilidade obtidas para as diferentes unidades de seleção. Exceção pode ser 

verificada para a seleção do indivíduo no bloco para altura e produção de matéria seca 

acumulada, que pelos valores estimados são passíveis de seleção.  

O agrupamento das progênies pelo método de Tocher para o período chuvoso, 

assim como as médias obtidas para cada grupo são apresentados na FIGURA 5. O 

detalhamento desses resultados pode ser encontrado nos APÊNDICES J a Q.  

Para a variável vigor houve a formação de quatro grupos (FIGURA 5a). Os 

grupos que apresentaram o maior número de progênies foram os I e III. Os destaques 

ficaram para os grupos III (progênies 15, 17, 14, 20, 25, 28, 8 e 29) e IV (progênie 24) 

que superaram a média da variável (4,21). 

 Para cobertura do solo, houve a formação de apenas dois grupos (FIGURA 5b). 

Todas as progênies, exceto a 19, pertencem ao grupo I, com cobertura do solo superior 

a 90% no período chuvoso do ano. Menezes et al. (2012) também observaram que no 

período chuvoso, a cobertura do solo foi superior a 90%, o que corrobora com o 

presente estudo. Fernandes et al. (2017) citaram valores próximos de 90% para a 

cv. BRS Mandobi em um ano de avaliação no cerrado brasileiro. No período de 

chuvas deste ensaio, onde as condições de umidade do solo foram favoráveis ao 

desenvolvimento e crescimento das plantas, foi possível verificar que 29 progênies 

apresentaram plena cobertura das parcelas. Os resultados apresentados por Guerra 

et al. (2007) evidenciaram o potencial de leguminosas tropicais perenes, dentre elas 

o amendoim forrageiro, avaliadas como plantas de cobertura do solo. Nota-se que a 

cobertura do solo teve maior importância para seleção no período seco, quando 

comparada com o período das águas, uma vez que a variação entre as progênies 

foi maior na seca, pela maior exposição do solo apresentada por alguns genótipos.  
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FIGURA 5 - Agrupamentos de 30 progênies de amendoim forrageiro estabelecidos 

pelo método de Tocher para as variáveis: VC: vigor no período chuvoso 

(a); CSC: cobertura de solo no período chuvoso (b); NFC: número de 

flores no período chuvoso (c); AC: altura no período chuvoso (d); SDC: 

severidade de doença no período chuvoso (e); IVC: incidência de virose 

no período chuvoso (f); SVC: severidade de virose no período chuvoso 

(g) e MSAC: matéria seca acumulada no período chuvoso (h). Os valores 

apresentados se referem às médias de cada grupo. 
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No período de estabelecimento, também foram formados maior número de grupos, 

indicando maior variabilidade entre as progênies. Isso indica que a seleção para cobertura 

do solo não deve ser realizada no período das águas. 

Para a característica número de flores foram estabelecidos quatro grupos (FIGURA 

5c). Os grupos I e II apresentaram o maior número de progênies como também o maior 

número de flores por cm2, o que possibilita a seleção de progênies para fins de paisagismo 

e jardinagem. Carvalho et al. (2009) avaliaram a dinâmica de floração no Distrito Federal 

de 26 acessos de A. pintoi e 6 acessos de A. repens em duas localidades com solos 

diferentes. Os autores registraram no local I, em média, 455 flores/m2 (28 flores/625 cm2) e 

no local II 323 flores/m2 (20 flores/625 cm2) entre os meses de outubro a maio. Assis et al. 

(2014) observaram maior produção de flores no mês de outubro nas condições acreanas. 

Neste estudo, observou-se grande variabilidade entre as progênies em termos de floração. 

Dezoito progênies (Grupo I) apresentaram, em média, cerca de 11 flores em 625 cm2; 

entretanto, foi possível observar que plantas individuais produziram até 36 flores em 625 

cm2, confirmando a possibilidade de ganhos para essa característica, conforme citado por 

Carvalho et al. (2009). 

Foram estabelecidos quatro grupos para altura (FIGURA 5d). As médias dos 

grupos variaram de 9,37 a 27,74 cm. Os grupos III (progênies 27 e 30) e o grupo IV 

(progênie 3) apresentaram médias superiores a 20 cm de altura no período das águas, 

época em foram realizados três cortes da biomassa aérea a 2 cm de altura do solo. Essas 

progênies também foram as mais altas na seca e no estabelecimento. Foi possível 

observar em outros estudos as diferenças nas alturas dos genótipos. Valentim (1997), 

nas mesmas condições ambientais deste estudo, relata que acessos de amendoim 

forrageiro (BRA 014931, BRA 015253, BRA 015598 e BRA 031143) apresentaram 

altura média superior a 20 cm, ao longo de dois anos de avaliação, confirmando o 

relato da literatura a respeito do crescimento dessa leguminosa. Silva et al. (2010) 

confirmaram o potencial de crescimento do amendoim forrageiro BRA 040550 ao 

encontrarem média superior a 10,5 cm no período de águas. Considerando a média da 

altura de 12,1 cm, os grupos III (27,74 cm) e II (23,12 cm) se destacaram, possibilitando 

a seleção de progênies para usos diversos, entre eles a produção de feno. Evangelista 

e Lima (2013) citam que uma boa forrageira para fenação tem o hábito de crescimento 

que facilite a colheita, inclusive os autores relatam que por serem importantes fontes 

proteicas, as leguminosas exercem papel relevante no sucesso do sistema de 

produção animal por meio da produção de feno. 
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Para a variável severidade de doenças, houve a formação de 11 grupos 

(FIGURA 5e). Os grupos I, II e III apresentaram o maior número de progênies, 

enquanto que os grupos XI (progênie 14), X (progênie 28) e II (progênies 11, 23, 26, 

2 e 20) exibiram as menores médias. Apesar do elevado número de grupos formado, 

nenhum apresentou média elevada, sendo a maior igual a 2,27 (grupo 6). 

Para as variáveis incidência e severidade de virose, foram formados quatro grupos 

(FIGURA 5f e FIGURA 5g). O grupo I, para ambas, foram os que reuniram o maior 

número de progênies. A progênie 24, que ficou em grupo isolado para as duas 

características, apresentou as menores médias, sendo essas iguais a 1,16 e 0,97 para 

incidência e severidade do vírus na planta, respectivamente. Relatos de ocorrência de 

viroses em amendoim forrageiro podem ser encontrados na literatura. O vírus Peanut 

Mottle Virus Kuhn (PeMov) foi relatado em A. pintoi na região de Cerrado, no Brasil 

(ANJOS et al., 1998), ao passo que, o mesmo vírus foi verificado por Gonçalves et al. 

(2016) infectando parcelas experimentais de Arachis ssp. localizados no estado do Acre.  

Houve a formação de nove grupos pelo método de Tocher para produção 

acumulada de matéria seca (FIGURA 5h). Os grupos I, II e III contém a maioria das 

progênies, com média de grupos inferior à média da população. Os destaques para esta 

característica foram os grupos IV (progênies 3 e 28) e VII (progênies 27 e 30) que 

apresentaram, em média, valores superiores a 9500 kg.ha-1 de matéria seca acumulada. 

Diversos trabalhos mostram o potencial de produção de matéria seca do 

amendoim forrageiro em diferentes condições edafoclimáticas do país. Fernandes et 

al. (2009) relatam que o A. pintoi Ap 65 (cv. BRS Mandobi) acumulou 7334 kg.ha-1 de 

matéria seca durante o período chuvoso nas condições do Cerrado. A produtividade 

da cv. Belomonte no mesmo experimento foi bem superior, chegando a 12423 kg.ha-1. 

Posteriormente, Fernandes et al. (2017) observaram que somente no terceiro ano de 

avaliação de acessos de amendoim forrageiro foram obtidas maiores produtividades 

de matéria seca. Assim, a cv. BRS Mandobi produziu 6800 kg.ha-1 no terceiro ano, 

enquanto que a cv. Belomonte produziu 11800 kg.ha-1. Esses dois trabalhos 

confirmam a melhor adaptação da cv. Belomonte às condições edafoclimáticas de 

Planaltina, DF, quando comparada à cv. BRS Mandobi. Ferreira (2014), avaliando 

quatro cultivares de amendoim forrageiro sob cortes no estado de São Paulo, verificou 

que a produção da matéria seca acumulada para a cv. BRS Mandobi foi de 9600 kg.ha-

1. Produções superiores também foram verificadas por Carneiro et al. (2000), onde a 

cultivar Belomonte apresentou produção de matéria seca acumulada de 15340 kg.ha-1. 

Salienta-se que na avaliação do presente ensaio, plantas individuais chegaram a produzir 

17093,53 kg.ha-1 (TABELA 6), o que demonstra excelente adaptação e potencial para a 

produção de forragem dessas progênies nas condições ambientais do Acre. 



 
73 

 

 

4.4 PRODUÇÃO DE SEMENTES 

 

Foi verificada variabilidade genética significativa a 1% de probabilidade entre as 

progênies para todos os caracteres avaliados no período de produção de sementes 

(TABELA 8). A colheita das sementes ocorreu, em média, aos 19 meses após a 

semeadura, entre os meses de maio a agosto de 2016. Os coeficientes de variação 

experimental foram elevados para massa total de sementes e massa de sementes 

puras. Como a produção de sementes das espécies do gênero Arachis ocorre abaixo 

da superfície do solo, sendo necessário fazer a colheita das sementes juntamente 

com o solo, coeficientes de variação experimentais mais altos são esperados. No 

entanto, mesmo com tais valores elevados, foi possível detectar diferença significativa 

entre as progênies. 

 

TABELA 8 - Resumo da análise de variância de 30 progênies de amendoim 

forrageiro oriundas da cv. BRS Mandobi avaliadas para três 

caracteres no período de produção de sementes, colhidas aos 19 

meses após a semeadura 

FV GL 
Quadrado Médio 

MTS MSP M100S 

Blocos 7 5529907,35 3953483,63 9,41 

Genótipos 29 6976213,71** 5690425,89** 44,54** 

Entre parcelas 203 884411,97 745763,91 4,66 

Dentro de parcelas 6211 596685,92 499537,06 1,80 

CVe    34,31 35,33 11,98 

Média  1470,49 1311,23 10,29 

Mínimo  3,64 1,09 3,99 

Máximo  4971,43 4762,86 16,71 

Desvio padrão   957,47 872,15 1,92 

** - significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. CVe: coeficiente de variação experimental (%). Variáveis: 
MTS: massa total de sementes (kg.ha-1); MSP: massa de sementes puras (kg.ha-1) e M100S: massa de 
100 sementes (g). 
1Graus de liberdade dentro de parcelas da M100S: 593. 

 

As estimativas de herdabilidade (TABELA 9), com base em indivíduos no 

experimento e em indivíduos no bloco, apresentaram valores bem inferiores aos 

observados para a herdabilidade em nível de média de progênies, os quais foram 

próximos de 90%. Semelhantemente às demais características avaliadas em todo o 
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experimento, as herdabilidades dentro de progênies foram próximas de zero. Diante 

desses resultados, entende-se que a melhor estratégia é a seleção entre as progênies 

para os três caracteres avaliados nessa etapa do trabalho. 

Estimativas de herdabilidade para caracteres relacionados à produção de 

sementes do amendoim forrageiro são escassas na literatura. Assis et al. (2008b) 

encontraram alta (0,79) e média (0,49) herdabilidades avaliando a produção de 

sementes no estrato de 0 a 2 cm e no de 0 a 10 cm de profundidade do solo, 

respectivamente. Carvalho et al. (2009) observaram herdabilidades altas (0,60 e 0,87) 

para produção de sementes do amendoim forrageiro em diferentes locais, 

corroborando com os resultados do presente estudo. 

 

TABELA 9 - Estimativas de parâmetros genéticos em 30 progênies de amendoim 

forrageiro oriundas da cv. BRS Mandobi avaliadas para três caracteres 

no período de produção de sementes, colhidas aos 19 meses após a 

semeadura 

Estimador MTS MSP M100S 

�̂�𝑔
2  235683,87 191319,37 1,54 

�̂�𝑔𝑑
2   1870,51 1518,41 0,01 

ℎ𝑚
2   0,88 0,88 0,89 

ℎ𝑑
2   0,00 0,00 0,01 

ℎ𝑏
2   0,26 0,26 0,34 

ℎ𝑒𝑥
2   0,25 0,25 0,34 

CVee 19,68 20,46 9,13 

CVge  32,82 33,15 12,15 

CVgd  2,92 2,95 1,08 

CVge/CVee (R1) 1,67 1,62 1,33 

CVgd/CVee (R2) 0,15 0,14 0,12 

�̂�𝑔
2: variância genotípica entre médias de progênies; �̂�𝑔𝑑

2 : variância genotípica dentro das progênies; ℎ𝑚
2 : 

herdabilidade média; ℎ𝑑
2 : herdabilidade individual dentro de progênies; ℎ𝑏

2: herdabilidade individual no bloco; 

ℎ𝑒𝑥
2 : herdabilidade individual no experimento; CVee: coeficiente de variação experimental, utilizando �̂�𝑒

2; CVge: 
coeficiente de variação genético entre progênies e CVgd: coeficiente de variação genético dentro de 
progênies. Variáveis: MTS: massa total de sementes (kg.ha-1); MSP: massa de sementes puras (kg.ha-1) e 
M100S: massa de 100 sementes (g). 

 

A alta herdabilidade para massa de 100 sementes reforça o sucesso obtido na 

seleção de plantas com tamanho reduzido de sementes (ASSIS et al., 2016), que foi 

realizada em etapa anterior ao presente estudo. Considerando que em 1 kg de 
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sementes da cv. BRS Mandobi há 6500 sementes (ASSIS, 2011), a massa de 100 

sementes dessa cultivar é de 15,4 g. Na primeira etapa para seleção dentro da cv. 

BRS Mandobi, foram selecionadas apenas sementes pequenas, cujo valor médio da 

M100S foi de 10,0 g (ASSIS et al., 2016). Com base nos resultados da avaliação das 

progênies para esta característica no presente estudo, verificou-se que a média geral 

foi de 10,29 g (TABELA 8), o que equivale a cerca de 9800 sementes por quilograma.  

Os valores de R1 para as três características foram superiores a 1,0 (TABELA 

9), indicando maior possibilidade de sucesso na seleção entre as progênies. Por outro 

lado, os valores de R2 foram baixos, que confirma que a seleção não terá sucesso 

caso realizada dentro das progênies, reforçando a falta de variabilidade entre plantas 

dentro da parcela.  

O método de agrupamento de Tocher (APÊNDICES R a T) indicou a formação 

de cinco grupos para a característica massa total de sementes (FIGURA 6a). Os 

grupos I e III contém a maioria das progênies. No entanto, o grupo V (progênie 19) 

apresentou a maior média entre os grupos, com 2566,24 kg.ha-1, possibilitando a 

seleção da progênie para aumentar a produção de sementes. O grupo III também é 

formado por progênies de alto rendimento, com média elevada (1881,05 kg.ha-1). 

Houve a formação de cinco grupos distintos para a variável massa de sementes 

puras (FIGURA 6b). Os grupos II e IV apresentaram médias superiores à média da 

população, o que demonstra a possibilidade de seleção de progênies para aumento 

da produtividade de sementes puras. Ressalta-se que essas produtividades foram 

obtidas 19 meses após a semeadura, a partir de baixa densidade de plantas (1/m2). 

Cruz et al. (1999) relatam que a produção de sementes de A. pintoi pode variar 

com local e com a idade da planta. Argel e Pizarro (1992) obtiveram, em três 

diferentes locais, produtividades que variaram de 979 a 6133 kg.ha -1. Andrade e 

Karia (1999) avaliaram 10 acessos de A. pintoi em Planaltina, DF e verificaram que 

a produção de sementes em solos arenosos facilitou a colheita e a separação, porém 

a sua baixa fertilidade natural resultou na redução da produtividade da sementes, 

que aos 18 meses foi de 1569 kg.ha-1. Carvalho et al. (2009) verificaram que o A. 

pintoi BRA 030325 produziu 3708 kg.ha-1 de sementes aos 18 meses após o plantio. 

Valentim et al. (2009) relataram que em plantios realizados entre outubro e 

novembro no Acre, a produtividade de sementes é superior a 4.500 kg.ha -1, quando 

a colheita é realizada 21 meses após o plantio. 
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FIGURA 6 - Agrupamentos de 30 progênies de amendoim forrageiro estabelecidos pelo 

método de Tocher para as variáveis: MTS: massa total de sementes (a); 

MSP: massa de sementes puras (b) e M100S: massa de 100 sementes (c). 

Os valores apresentados se referem às médias de cada grupo. 

 

Estudos conduzidos com cv. BRS Mandobi mostram que a produtividade de 

sementes varia de 2400 kg.ha-1, dez meses após o plantio (BALZON et al., 2005) a até 

3000 kg.ha-1 de sementes puras, entre 18 e 21 meses após o plantio (VALENTIM et al., 

2009). No presente estudo, progênies com elevada produtividade de sementes puras, 

como as do grupo IV (APÊNDICE S) confirmam o potencial da seleção entre as 

progênies, considerando que essa estimativa foi obtida a partir de uma única planta 

estabelecida em 1,0 m2.  

Cinco grupos foram formados para a variável massa de 100 sementes (FIGURA 

6c). O grupo I reuniu a maioria das progênies do estudo, enquanto o grupo V (progênie 

4) teve a menor média de grupos, conferindo-lhe sementes de menor tamanho. No estudo 

conduzido por Assis et al. (2016), referente à etapa anterior do presente trabalho, a média 

da M100S de 149 plantas oriundas de sementes pequenas e selecionadas pelo elevado 

vigor e crescimento foi de 13,5 g, com mínimo de 7,9 g e máximo de 20,5 g. Nota-se que 

a média da M100S das progênies avaliadas no presente estudo (10,29 g) representa 67% 
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do valor da M100S da cv. BRS Mandobi (15,4 g), a partir da qual as progênies foram 

selecionadas, visando reduzir o tamanho das sementes. Portanto, as sementes obtidas 

já apresentam tamanho reduzido em relação à cv. BRS Mandobi, havendo, mesmo 

assim, variabilidade entre tais progênies (TABELA 8 e FIGURA 6). 

Sementes menores tendem a trazer vantagens quanto à taxa de semeadura, 

aumentando o número de sementes por unidade de massa e, por conseguinte, a 

densidade de plantas, o que pode levá-las a alcançar os mesmos níveis de produção e 

qualidade das sementes maiores, com maior economia. Esse fato é especialmente 

relevante para o amendoim forrageiro, cujas sementes são vendidas a preços altíssimos 

no mercado, o que inviabiliza a sua aquisição por produtores para uso em pastagens. A 

possibilidade de obter cultivares altamente produtivas e com sementes de tamanho 

reduzido poderá viabilizar a redução da taxa de semeadura, contribuindo para a redução 

do custo de implantação do amendoim forrageiro. 

Com base na variabilidade encontrada por Assis et al. (2016) e nos resultados do 

presente estudo, vê-se a possibilidade da cv. BRS Mandobi ser formada atualmente por 

diversas linhagens, o que justificaria a variação intracultivar encontrada e a 

homogeneidade entre plantas dentro das parcelas observadas. 

 

4.5 CORRELAÇÃO 

  

As estimativas dos coeficientes de correlação fenotípica são apresentadas na 

TABELA 10. Considerando apenas o período de estabelecimento, o vigor, a cobertura 

do solo, a altura, o comprimento do estolão e o número de estolões apresentaram 

correlações significativas de média a alta magnitudes entre si (0,45 a 0,91). Assis et al. 

(2007) verificaram em genótipos de amendoim forrageiro, durante o período de 

estabelecimento, correlação alta e significativa entre vigor e cobertura do solo (0,91), 

confirmando a tendência encontrada neste trabalho. A seleção de plantas mais altas 

seria vantajosa no período do estabelecimento, uma vez que estas tenderiam a cobrir 

o solo mais rapidamente. Assis et al. (2009b) encontraram resultados similares para 

a correlação entre altura e cobertura do solo (0,63) para a forrageira Stylosanthes 

guianensis. Assis et al. (2007) também observaram que a cobertura do solo aos 112 

dias (0,56) e aos 300 dias (0,52) apresentaram correlação mediana com a altura, 

quando avaliados 21 acessos de amendoim forrageiro.  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1807-86212009000100004#tab2
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TABELA 10 - Coeficientes de correlação de Pearson entre caracteres avaliados em 30 progênies de amendoim forrageiro no 

estabelecimento, na seca, nas águas e no período de produção de sementes (continua) 

  CSE NFE AE CEE NEE VS CSS NFS AS IPS SPS IDS SDS ISS 

VE 0,914** -0,009 0,708** 0,856** 0,651** -0,447* 0,659** -0,458* 0,676** 0,234 0,202 0,500** 0,488** -0,633** 
CSE 1,000 -0,031 0,701** 0,806** 0,707** -0,546** 0,609** -0,396* 0,710** 0,286 0,160 0,546** 0,554** -0,624** 
NFE -0,031 1,000 0,128 -0,106 0,332 -0,082 0,050 -0,287 -0,006 0,232 -0,398* 0,291 0,065 -0,076 
AE 0,701** 0,128 1,000 0,454* 0,547** -0,498** 0,268 -0,383* 0,826** 0,237 0,279 0,631** 0,485** -0,732** 

CEE 0,806** -0,106 0,454* 1,000 0,655** -0,349 0,528** -0,454* 0,544** 0,167 0,114 0,314 0,327 -0,509** 
NEE 0,707** 0,332 0,547** 0,655** 1,000 -0,414* 0,408* -0,482** 0,606** 0,519** 0,189 0,520** 0,265 -0,578** 
VS -0,546** -0,082 -0,498** -0,349 -0,414* 1,000 -0,344 0,378* -0,587** -0,346 -0,009 -0,648** -0,829** 0,329 

CSS 0,609** 0,050 0,268 0,528** 0,408* -0,344 1,000 -0,197 0,322 0,408* -0,133 0,309 0,357 -0,207 
NFS -0,396* -0,287 -0,383* -0,454* -0,482** 0,378* -0,197 1,000 -0,318 -0,330 -0,080 -0,289 -0,308 0,351 
AS 0,710** -0,006 0,826** 0,544** 0,606** -0,587** 0,322 -0,318 1,000 0,323 0,292 0,567** 0,479** -0,782** 
IPS 0,286 0,232 0,237 0,167 0,519** -0,346 0,408* -0,330 0,323 1,000 0,129 0,221 0,028 -0,143 
SPS 0,160 -0,398* 0,279 0,114 0,189 -0,009 -0,133 -0,080 0,292 0,129 1,000 -0,031 -0,153 -0,350 
IDS 0,546** 0,291 0,631** 0,314 0,520** -0,648** 0,309 -0,289 0,567** 0,221 -0,031 1,000 0,637** -0,311 
SDS 0,554** 0,065 0,485** 0,327 0,265 -0,829** 0,357 -0,308 0,479** 0,028 -0,153 0,637** 1,000 -0,315 
ISS -0,624** -0,076 -0,732** -0,509** -0,578** 0,329 -0,207 0,351 -0,782** -0,143 -0,350 -0,311 -0,315 1,000 
VC 0,048 0,124 -0,230 0,142 -0,038 0,027 0,274 -0,073 -0,438* -0,179 -0,545** 0,029 0,145 0,343 

CSC 0,563** 0,150 0,221 0,520** 0,395* -0,401* 0,719** -0,381* 0,189 0,263 -0,300 0,334 0,538** -0,283 
NFC -0,687** 0,139 -0,693** -0,579** -0,444* 0,423* -0,268 0,372* -0,731** -0,248 -0,335 -0,268 -0,389* 0,546** 
AC 0,789** 0,061 0,843** 0,637** 0,584** -0,581** 0,377* -0,494** 0,858** 0,313 0,225 0,474** 0,544** -0,718** 
IPC 0,262 -0,022 0,227 0,142 0,250 -0,374* 0,035 -0,094 0,435* 0,302 0,324 0,036 0,131 -0,202 
SPC -0,035 -0,119 -0,095 0,156 0,065 0,288 -0,315 0,079 0,119 -0,015 0,323 -0,257 -0,410* -0,172 
IDC -0,017 -0,271 0,239 -0,086 -0,099 -0,019 -0,350 0,168 0,438* -0,005 0,542** -0,083 -0,140 -0,335 
SDC -0,237 0,020 0,014 -0,374* -0,052 -0,076 -0,109 0,128 0,163 0,245 0,396* 0,066 -0,109 0,007 
IVC -0,159 0,009 -0,421* -0,148 -0,054 0,222 -0,039 0,041 -0,305 0,284 0,195 -0,474** -0,398* 0,029 
SVC -0,315 0,031 -0,482** -0,300 -0,152 0,292 -0,183 0,128 -0,438* 0,189 0,172 -0,478** -0,474** 0,187 

MSAC 0,835** 0,131 0,785** 0,697** 0,618** -0,556** 0,489** -0,543** 0,746** 0,315 0,061 0,490** 0,573** -0,663** 
MTS -0,077 -0,239 -0,188 0,135 -0,054 0,234 -0,202 0,085 -0,164 0,005 0,096 -0,458* -0,244 0,065 
MSP -0,084 -0,245 -0,201 0,127 -0,055 0,242 -0,201 0,089 -0,178 0,005 0,095 -0,458* -0,248 0,070 

* e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste t, respectivamente. Variáveis: VE: vigor no estabelecimento (1-5); CSE: cobertura do solo no estabelecimento (%); NFE: flores 

no estabelecimento (nº/625 cm2); AE: altura no estabelecimento (cm); CEE: comprimento de estolão no estabelecimento (cm); NEE: número de estolão no estabelecimento (nº); VS: 

vigor na seca (1-5); CSS: cobertura do solo na seca (%); NFS: flores na seca (nº/625 cm2); IPS: incidência de praga na seca (0-5); SPS: severidade de praga na seca (0-5); IDS: incidência 

de doença na seca (0-5); SDS: severidade de doença na seca (0-5); AS: altura na seca (cm); ISS: índice SPAD na seca; VC: vigor no período chuvoso (1-5); CSC: cobertura do solo no 

período chuvoso (%); NFC: número de flores no período chuvoso (nº/625 cm2); IPC: incidência de praga no período chuvoso (0-5); SPC: severidade de praga no período chuvoso (0-5); 

IDC: incidência de doença no período chuvoso (0-5); SDC: severidade de doença no período chuvoso (0-5); AC: altura no período chuvoso (cm); IVC: incidência de virose no período 

chuvoso (0-5); SVC: severidade de virose no período chuvoso (0-5) e MSAC: matéria seca acumulada no período chuvoso (kg.ha-1); MTS: massa total de sementes (kg.ha-1); MSP: massa 

de sementes puras (kg.ha-1) e M100S: massa de 100 sementes (g). 
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TABELA 10 - Coeficientes de correlação de Pearson entre caracteres avaliados em 30 progênies de amendoim forrageiro no 

estabelecimento, na seca, nas águas e no período de produção de sementes (conclusão) 

  VP CSP NFP AP IPP SPP IDP SDP IVP SVP MSAP MTS MSP M100S 

VE 0,078 0,595** -0,645** 0,768** 0,164 -0,064 -0,018 -0,249 -0,202 -0,344 0,809** -0,016 -0,022 0,457* 
CSE 0,048 0,563** -0,687** 0,789** 0,262 -0,035 -0,017 -0,237 -0,159 -0,315 0,835** -0,077 -0,084 0,398* 
NFE 0,124 0,150 0,139 0,061 -0,022 -0,119 -0,271 0,020 0,009 0,031 0,131 -0,239 -0,245 -0,084 
AE -0,230 0,221 -0,693** 0,843** 0,227 -0,095 0,239 0,014 -0,421* -0,482** 0,785** -0,188 -0,201 0,228 

CEE 0,142 0,520** -0,579** 0,637** 0,142 0,156 -0,086 -0,374* -0,148 -0,300 0,697** 0,135 0,127 0,557** 
NEE -0,038 0,395* -0,444* 0,584** 0,250 0,065 -0,099 -0,052 -0,054 -0,152 0,618** -0,054 -0,055 0,275 
VS 0,027 -0,401* 0,423* -0,581** -0,374* 0,288 -0,019 -0,076 0,222 0,292 -0,556** 0,234 0,242 -0,244 

CSS 0,274 0,719** -0,268 0,377* 0,035 -0,315 -0,350 -0,109 -0,039 -0,183 0,489** -0,202 -0,201 0,180 
NFS -0,073 -0,381* 0,372* -0,494** -0,094 0,079 0,168 0,128 0,041 0,128 -0,543** 0,085 0,089 -0,164 
AS -0,438* 0,189 -0,731** 0,858** 0,435* 0,119 0,438* 0,163 -0,305 -0,438* 0,746** -0,164 -0,178 0,252 
IPS -0,179 0,263 -0,248 0,313 0,302 -0,015 -0,005 0,245 0,284 0,189 0,315 0,005 0,005 0,116 
SPS -0,545** -0,300 -0,335 0,225 0,324 0,323 0,542** 0,396* 0,195 0,172 0,061 0,096 0,095 0,064 
IDS 0,029 0,334 -0,268 0,474** 0,036 -0,257 -0,083 0,066 -0,474** -0,478** 0,490** -0,458* -0,458* 0,058 
SDS 0,145 0,538** -0,389* 0,544** 0,131 -0,410* -0,140 -0,109 -0,398* -0,474** 0,573** -0,244 -0,248 0,168 
ISS 0,343 -0,283 0,546** -0,718** -0,202 -0,172 -0,335 0,007 0,029 0,187 -0,663** 0,065 0,070 -0,027 
VP 1,000 0,501** 0,343 -0,200 -0,525** -0,461* -0,821** -0,733** -0,084 -0,177 0,038 -0,031 -0,024 0,231 

CSP 0,501** 1,000 -0,096 0,352 -0,115 -0,402* -0,484** -0,474** 0,056 -0,071 0,556** -0,238 -0,231 0,126 
NFP 0,343 -0,096 1,000 -0,877** -0,429* -0,134 -0,361* -0,062 0,218 0,409* -0,770** -0,026 -0,003 -0,458* 
AP -0,200 0,352 -0,877** 1,000 0,372* 0,019 0,232 -0,101 -0,245 -0,444* 0,947** -0,098 -0,117 0,489** 
IPP -0,525** -0,115 -0,429* 0,372* 1,000 -0,003 0,583** 0,350 0,157 0,179 0,193 0,091 0,074 0,166 
SPP -0,461* -0,402* -0,134 0,019 -0,003 1,000 0,316 0,156 0,168 0,214 -0,062 0,253 0,246 0,088 
IDP -0,821** -0,484** -0,361* 0,232 0,583** 0,316 1,000 0,485** 0,134 0,129 0,001 0,040 0,027 0,014 
SDP -0,733** -0,474** -0,062 -0,101 0,350 0,156 0,485** 1,000 -0,058 0,058 -0,326 -0,184 -0,186 -0,410* 
IVP -0,084 0,056 0,218 -0,245 0,157 0,168 0,134 -0,058 1,000 0,873** -0,214 0,231 0,241 -0,121 
SVP -0,177 -0,071 0,409* -0,444* 0,179 0,214 0,129 0,058 0,873** 1,000 -0,422 0,266 0,277 -0,287 

MSAP 0,038 0,556** -0,770** 0,947** 0,193 -0,062 0,001 -0,326 -0,214 -0,422** 1,000 -0,153 -0,167 0,514** 
MTS -0,031 -0,238 -0,026 -0,098 0,091 0,253 0,040 -0,184 0,231 0,266 -0,153 1,000 0,999** 0,302 
MSP -0,024 -0,231 -0,003 -0,117 0,074 0,246 0,027 -0,186 0,241 0,277 -0,167 0,999** 1,000 0,287 

* e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste t, respectivamente. Variáveis: VE: vigor no estabelecimento (1-5); CSE: cobertura do solo no estabelecimento (%); NFE: flores 

no estabelecimento (nº/625 cm2); AE: altura no estabelecimento (cm); CEE: comprimento de estolão no estabelecimento (cm); NEE: número de estolão no estabelecimento (nº); VS: 

vigor na seca (1-5); CSS: cobertura do solo na seca (%); NFS: flores na seca (nº/625 cm2); IPS: incidência de praga na seca (0-5); SPS: severidade de praga na seca (0-5); IDS: incidência 

de doença na seca (0-5); SDS: severidade de doença na seca (0-5); AS: altura na seca (cm); ISS: índice SPAD na seca; VC: vigor no período chuvoso (1-5); CSC: cobertura do solo no 

período chuvoso (%); NFC: número de flores no período chuvoso (nº/625 cm2); IPC: incidência de praga no período chuvoso (0-5); SPC: severidade de praga no período chuvoso (0-5); 

IDC: incidência de doença no período chuvoso (0-5); SDC: severidade de doença no período chuvoso (0-5); AC: altura no período chuvoso (cm); IVC: incidência de virose no período 

chuvoso (0-5); SVC: severidade de virose no período chuvoso (0-5); MSAC: matéria seca acumulada no período chuvoso (kg.ha-1); MTS: massa total de sementes (kg.ha-1); MSP: massa 

de sementes puras (kg.ha-1) e M100S: massa de 100 sementes (g).
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O destaque do período ficou para as correlações acima de 0,80, como entre vigor 

e cobertura do solo; vigor e comprimento do estolão e cobertura do solo e comprimento 

do estolão, indicando que plantas mais vigorosas tendem a ter o crescimento horizontal 

mais acelerado. Valentim et al. (2003) também estimaram correlações entre acessos de 

amendoim forrageiro, sendo 0,90 entre vigor e comprimento dos estolões; 0,88 entre vigor 

e cobertura do solo; e 0,83 entre cobertura do solo e comprimento dos estolões. Conforme 

observado, esses resultados corroboram com os do presente ensaio. 

Todas as variáveis do estabelecimento, exceto número de flores e comprimento 

dos estolões, apresentaram correlação mediana negativa com o vigor no período da seca 

(-0,41 a -0,55), indicando, com tendência mediana, que plantas mais vigorosas, mais 

altas e que cobriram melhor o solo no estabelecimento, tiveram menor vigor no período 

seco. A cobertura de solo na seca apresentou correlação positiva de média magnitude 

com todas as variáveis do estabelecimento (0,41 a 0,66), exceto número de flores e 

altura, de forma que as progênies que apresentaram maior vigor, cobertura do solo, 

comprimento e número de estolões no estabelecimento tenderam medianamente a cobrir 

melhor o solo na seca. A altura na seca não se correlacionou com o número de flores no 

período de estabelecimento, porém houve correlação positiva de média a alta magnitude 

(0,54 a 0,83) com as demais variáveis. 

No período da seca, verificou-se que as plantas com maior incidência e 

severidade de doenças eram as mais altas e mostraram-se menos vigorosas. Quanto 

ao índice SPAD, houve alta correlação negativa com a altura das plantas (-0,78). Foi 

observado por Silva et al. (2016) correlação negativa e de mediana magnitude entre 

altura e índice SPAD (-0,56), indicando que plantas mais altas tendem a apresentar 

menor teor de clorofila no período seco. A correlação negativa entre índice SPAD e 

altura pode estar relacionada ao fato de plantas mais altas apresentarem maior 

proporção de folhas sombreadas. Nestas condições, há menor quantidade de clorofila 

a, a qual absorve a maior parte da luz vermelha, emitida pelo aparelho (NEVES, 2005). 

No período chuvoso, o vigor das plantas se correlacionou negativamente com 

incidência e a severidade de pragas e doenças (-0,46 a -0,82), ou seja, plantas mais 

atacadas por pragas e doenças sofreram redução no seu vigor. Por outro lado, 

plantas com maior cobertura de solo, apresentaram maior vigor (0,50) e maior 

produção acumulada de matéria seca (0,56) no período, conforme as correlações 

medianas obtidas. O número de flores apresentou alta correlação negativa com a 

altura (-0,88), confirmando o que já havia sido encontrado no período seco, em que 
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plantas mais altas tendem a apresentar menor número de flores. Interessante 

também observar que as plantas que mais produziram flores foram as que menos 

acumularam matéria seca de forragem (-0,77). Destaque deve ser dado à alta 

correlação positiva entre altura e produção de matéria seca (0,95), indicando que 

nessas condições a seleção das progênies mais produtivas poderia ser realizada de 

forma indireta, selecionando-se as progênies mais altas. Correlações positivas entre 

essas duas características já foram observadas em outros estudos (VALENTIM et 

al., 2003; MENEZES, 2011), porém com magnitudes inferiores às encontradas no 

presente trabalho. A incidência e a severidade de pragas e doenças no período das 

águas apresentaram correlações negativas com o vigor neste mesmo período (-0,47 

a -0,82). Nota-se que a correlação entre incidência e severidade de virose foi positiva 

e de alta magnitude (0,83) neste período.  

A correlação entre produção de sementes totais e de sementes puras foi 

positiva e praticamente igual à unidade (0,99), indicando que para se selecionar para 

produção de sementes puras não é necessário beneficiar as sementes, o que pode 

reduzir custos e mão de obra nos programas de melhoramento. A massa de 100 

sementes, que dá um indicativo do tamanho das sementes, mostrou-se linearmente 

independente da produtividade de sementes das progênies. 

Entre os diferentes períodos de avaliação foram encontradas correlações de 

grande interesse para o melhoramento. Ao analisar as correlações entre características 

avaliadas no estabelecimento (maio de 2015) e no período chuvoso (novembro de 2015 

a maio de 2016), nota-se que as plantas mais altas e produtivas durante o período das 

águas foram as que apresentaram maior vigor e cobertura do solo no estabelecimento, 

com correlações que variaram de 0,77 a 0,84.  Em contrapartida, as progênies com maior 

cobertura do solo no estabelecimento foram as que menos produziram flores, tanto no 

período da seca (-0,40) como no das águas (-0,69). Foi observado neste estudo que as 

correlações entre o número de flores em todos os períodos de avaliação e a massa de 

sementes puras foram de baixa magnitude e não significativas, demonstrando que não 

há possibilidade de se selecionar para produção de sementes com base no número de 

flores produzidas. Resultados semelhantes foram obtidos por Carvalho e Quesenberry 

(2009) que, ao avaliarem 32 genótipos de amendoim forrageiro, verificaram que a maior 

intensidade de floração não estava associada aos maiores rendimentos de sementes. 

As plantas mais altas no estabelecimento continuaram sendo as mais altas, tanto 

no período seco (0,83) quanto no chuvoso (0,84). O comprimento e o número de estolões 
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avaliados no período do estabelecimento apresentaram correlações positivas e medianas 

com produção acumulada de matéria seca (0,70 e 0,62, respectivamente). Nota-se que 

todas as características avaliadas no estabelecimento (exceto número de flores) 

apresentaram correlações positivas, de mediana a alta magnitude, com a produção 

acumulada de matéria seca, como também observado por Valentim et al. (2003). 

No período seco, a cobertura do solo e a altura apresentaram correlações positivas 

de mediana a alta magnitude com a produção acumulada de matéria seca (0,49 e 0,75, 

respectivamente). Assim, ao avaliar as progênies sob déficit hídrico, espera-se que as 

que mais produzirão forragem nas águas serão as mais altas e que cobrem melhor o 

solo, mesmo apresentando menos flores (-0,80) e possuindo menor vigor (-0,56) no 

período seco. 

A massa de 100 sementes apresentou correlações positivas com o comprimento 

do estolão (0,56) e com a produção acumulada de matéria seca (0,51), de forma que há 

tendência mediana das plantas que possuem maior comprimento do estolão no 

estabelecimento e maior produção de matéria seca no período das águas, gerarem 

sementes maiores. Essa relação deve ser vista com atenção pelos melhoristas, caso o 

objetivo seja reduzir o tamanho da semente e ao mesmo tempo aumentar a produção de 

matéria seca.  

A massa total de sementes e a massa de sementes puras apresentaram 

correlação significativa, negativa e de mediana magnitude (-0,46) com incidência de 

doenças na seca. Esse resultado indica que o controle de doenças no período seco 

poderá favorecer a produção de sementes, quando se estabelece plantios puros visando 

a produção de sementes do amendoim forrageiro. 
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CONCLUSÕES 

 

A variabilidade genética existente para a maioria dos caracteres agronômicos 

avaliados permite realizar a seleção em progênies de amendoim forrageiro oriundas da 

cv. BRS Mandobi.  

A seleção entre progênies é mais promissora que a seleção dentro de progênies, 

conforme as estimativas de herdabilidade e de componentes de variância obtidas.  

A seleção das progênies visando aumentar a produção de forragem pode ser 

realizada de forma indireta, selecionando-se as progênies mais altas no período chuvoso. 

A seleção para aumentar a produtividade de sementes puras também pode ser feita 

indiretamente, a partir da variável produtividade de sementes totais. 

As progênies com maior produção de forragem apresentam menor florescimento 

no período seco e nas águas, o que não interfere na produtividade de sementes. No 

entanto, há tendência mediana das progênies que acumulam mais forragem produzirem 

sementes de maior tamanho, o que pode dificultar a seleção concomitante para aumento 

da produção de forragem e redução do tamanho da semente. 
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APÊNDICES 
 
APÊNDICE A - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

vigor no estabelecimento (1-5) 

Grupo Progênies Média 

I 1 13 21 18 4 8 16 23 19 6       3,03 

II 5 12 22 7 2 10 29 9 11 20 28 14 25 3,48 

III 24 26 17 3 15         3,84 

IV 27 30                       4,46 

Média geral            3,46 

 
APÊNDICE B - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

cobertura de solo no estabelecimento (%) 

    Grupo Progênies Média 

I 1 19 4 29 21 6 8 54,77 

II 12 28 17     64,22 

III 22 23 7 18    56,41 

IV 14 24 3     68,35 

V 9 11 2     58,29 

VI 20 25      66,94 

VII 27 30      77,77 

VIII 5 13      60,05 

IX 10       63,10 

X 26       65,87 

XI 16       53,25 

XII 15             69,70 

Média geral        61,52 

 
APÊNDICE C - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

número de flores no estabelecimento (nº/625 cm2) 

Grupo Progênies Média 

I 11 22 14 18 10 9 25 19 23 13 3 27 4 30 21 7,74 

II 7 17 1 29 6           9,29 

III 5 28 16             11,22 

IV 2 15 12             5,28 

V 26               6,27 

VI 8               4,16 

VII 20               10,39 

VIII 24                             12,29 

Média geral                8,14 
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APÊNDICE D - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

altura no estabelecimento (cm) 

Grupo Progênies Média 

I 
18 29 13 23 12 10 1 7 8 15 5 9 20 

4,14 
22 26 25 16 6 17 21 14 11 2 4 28 19 

II 3 24 27           5,09 

III 30                         6,07 

Média geral              4,30 
 
APÊNDICE E - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

comprimento dos estolões no estabelecimento (cm) 

Grupo Progênies Média 

I 7 11 23 5 9 2 25 22 10 8 12 18 29 24 20 28 56,46 

II 16 21 13 1 4 19           49,67 

III 3 30 15 27 26            64,69 

IV 14 17               60,29 

V 6                               44,61 

Média geral                 56,50 
 
APÊNDICE F - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

cobertura de solo na seca (%) 

Grupo Progênies Média 

I 
10 13 29 1 24 21 4 3 28 9 16 12 17 22 

80,84 
2 5 20 25 30 26 15 14 8 11 27 7 6  

II 18 23             74,08 

III 19                           67,56 

Média geral               79,98 
 
APÊNDICE G - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

incidência de doença na seca (0-5) 

Grupo Progênies Média 

I 

2 17 14 23 1 21 5 15 22 16 

2,01 7 8 26 9 18 20 28 29 10 6 

12 13 11 19 4 25 3 30 27  

II 24                   2,52 

Média geral           2,02 
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APÊNDICE H - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

altura na seca (cm) 

Grupo Progênies Média 

I 
11 25 28 20 15 23 18 8 6 9 19 13 22 

4,56 
7 4 21 2 14 5 29 16 26 12 17 1  

II 3 30            8,49 

III 10 24            5,65 

IV 27                         9,23 

Média geral           5,04 

 
APÊNDICE I - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

índice SPAD na seca 

Grupo Progênies Média 

I 13 25 16     44,11 

II 7 24 1 21 14 9 8 41,27 

III 18 28 19 20    39,91 

IV 4 29 22 23 11 6 15 42,45 

V 10 26 17     38,51 

VI 27 30      32,78 

VII 2 12      45,71 

VIII 5       43,53 

IX 3             37,87 

Média geral        41,09 

 
APÊNDICE J - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

vigor no período chuvoso (1-5) 

Grupo Progênies Média 

I 
22 26 12 7 4 10 1 6 5 

4,14 
13 23 9 16 19 21 11 2  

II 3 18 27 30      3,87 

III 15 17 14 20 25 28 8 29  4,46 

IV 24                 4,74 

Média geral          4,21 

 
APÊNDICE K - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

cobertura de solo no período chuvoso (%) 

Grupo Progênies Média 

I 

20 27 26 28 14 24 15 11 17 13 

93,62 25 30 8 1 29 2 7 6 5 16 

10 9 4 3 22 23 18 21 12  

II 19                   82,17 

Média geral           93,30 
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APÊNDICE L - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

número de flores no período chuvoso (nº/625 cm2) 

Grupo Progênies Média 

I 
9 20 8 16 1 23 10 18 6 

10,81 
25 22 4 13 24 21 11 29 7 

II 15 19 12 17 26 5 14 28  8,15 

III 3 30 27       3,55 

IV 2                 5,61 

Média geral          9,21 

 
APÊNDICE M - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

severidade de doença no período chuvoso (0-5) 

Grupo Progênies Média 

I 3 9 6 19 5 21 1 2,04 

II 11 23 26 2 20   1,83 

III 8 29 24 15 17   1,70 

IV 18 27 7     2,19 

V 10 30      1,98 

VI 13 16      2,09 

VII 4 22      2,27 

VIII 12       2,14 

IX 25       1,94 

X 28       1,75 

XI 14             1,66 

Média geral        1,95 

 
APÊNDICE N - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

altura no período chuvoso (cm) 

Grupo Progênies  Média 

I 
5 15 6 11 12 20 19 13 9 25 18 

9,37 
4 21 8 29 10 22 23 7 1 16 26 

II 14 24 2 17 28       15,94 

III 27 30          27,74 

IV 3                    23,12 

Média geral            12,10 
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APÊNDICE O - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

incidência de virose no período chuvoso (0-5) 

Grupo Progênies Média 

I 
8 16 18 4 15 3 29 12 1 13 5 22 14 

2,75 
11 25 7 19 20 9 10 17 28 6 21 23 30 

II 2 27            1,88 

III 24             1,16 

IV 26                         2,65 

Média geral              2,63 

 
APÊNDICE P - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

severidade de virose no período chuvoso (0-5) 

Grupo Progênie Média 

I 
7 18 5 16 19 11 28 25 10 20 29 8 

1,78 
13 17 12 15 4 14 1 23 22 9 30  

II 6 26           2,12 

III 2 21 27 3         1,32 

IV 24                       0,97 

Média geral             1,72 

 
APÊNDICE Q - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

matéria seca acumulada no período chuvoso (kg.ha-1) 

Grupo Progênies Média 

I 4 23 29 25 10 16 8 9 1 13 12 4730,93 

II 18 22 21 19 7       3749,47 

III 5 6 11         5434,27 

IV 3 28          9534,30 

V 14 24          8621,19 

VI 2 26          7262,07 

VII 27 30          11585,62 

VIII 15 20          6437,13 

IX 17                     8061,37 

Média geral            6067,63 

 
APÊNDICE R - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

produção total de sementes (kg.ha-1) 

Grupo Progênies Média 

I 21 25 14 10 28 27 18 11 23 20   1324,86 

II 1 3 9 22 4        907,20 

III 16 17 29 26 12 8 15 7 13 5 2 30 1881,05 

IV 6 24           470,73 

V 19                       2566,24 

Média geral             1470,49 
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APÊNDICE S - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

produção de sementes puras (kg.ha-1) 

Grupo Progênies Média 

I 21 25 27 14 10 28 18 11 23 20 2 1207,40 

II 16 17 26 12 15 8 7 13 5 30  1667,30 

III 3 9 22 1 4       796,31 

IV 19 29          2177,00 

V 6 24                   408,89 

Média geral            1311,23 

 
APÊNDICE T - Agrupamento de médias pelo método de Tocher para a característica 

peso de 100 sementes (g) 

Grupo Progênies Média 

I 
14 24 16 15 9 27 26 5 25 

10,10 
8 1 29 19 23 21 13 20 18 

II 11 30 28 3      11,48 

III 10 22 7 6      8,78 

IV 12 17 2       12,58 

V 4                 7,51 

Média geral          10,29 

 


